
Segundo revelanl as autoridades :Q0- 't' ,
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.

II, .

Lic ía
í

s, Francisco Natal lVlachado f.u rr- m.n-j ..$-tro
cionário do Banco depDsitou há te::n.-!

I pos, na agência de Ituiutaba, a in"lPor-l '.� ppl·· G"
.

r'lI libertância de mil cruzeãr-oa, obtendo as-
I ,� !ii �

I Slfl"l urC.L3 carteira de cheques. Conhe- f III II

J
.

L

!"cendo 9 código utilizado'pelo banco'! VI$.ta. ' O ç_a:�.�,
para t�ansferência de dinheiro, l"Ja- I .

'tal e�1tiU um cheque de 70d rn tI I .rOA�ABA, 8, (Esr:e�ialY �,_ChegOU
! cruzelros contra a agência de Limei- ontem a esta cIdade;' em aV130-' espe-

ra, para onde 'fúi receber o dinheiro. ! cial\._, da F,A.E., o rri írrtat.ro . de Negó-·
Essa proeza foi repetida até atingir': cios Estrangeiros da Austria.,' drli"

a soma de dois lu,il,hões, quando a di-': Karl G,ruber, ora em isita, oficial a.o
,.

!

reção do. estabelecirnento descobriu a ,nosso Estado, que se -:fazia" acompa-

falcatrua. t rrbar , alén"l' dos n1.�mbros d' srr comi ...

__ .... -

__ ......... ; Uva, pelo sr. Governado <1,0 Estado'

I ... �,---.._.------�...._-...��� .

"

'

>

P -

.

. (e senhora Il:"í:neu. BOl';'nhau�e:n: e ca-"
assage II-o f pitão' Euclides: pün6es". de ,.' A��ieid'Q�

,
.,

I
chefe da Casa lVlílitar.

ao' . ma 1.1W e Ao desembarque do. \��,,:!sb:�e vÍsUan ..
"

,l H,IO. '9 (.1\.. G.) _ Um advogado de
te, no aeropõrtô n-;t1;.lnicip;al. ���' fi;e"

1-

I ,verificou às 9,10, horas],' estiveran:1.
I
25 ,anos, que viajava no vapor HBra- i

'
"

'! ' ",.,

I
"

�!'presentes
numerosas pessoas3 delitr.e

sil':, com destino a esta 'Capital, desa-
.

,

.

. as, quais o prefeito ,José ·<\Vald9n.-dl'(J

j
pareceu� misteriosamente .de bordo, ria � da Sil�J'a". cleput�do . ptOl'i:t1an� Massig�-noite de terça-feira última. '

' " , ,

.

. I nan, p:romQt�.r. p;.\:l,:blico:"dr., .).vr,Ç}t�- Ba��;r7 "

" Trata-:-se de Emílio de l\lIoúra Ribas, rdelegado regional d.r. Apelardo .Aran ...
_

I .'
'

. '

I filho ...,do general Ernílio Ribas ,e, tes, tenente Neroci NeYes� �Qmqndan. -�.' i.
que tôra aos Estados Unidós, :fazer I.Je .cí.a la Corrrpanfi

í

a Isoliiaa: da', Po �.
u� eurs� ��' �oL�torado, em 1:�s, Na.l :f�.ia.. Militar, jridUslfi�i�" 'Fl�'ançísc� ;"VIagem de Leg es�o, emoora fosse de .l�l:ndner; Orest-e' FIO'riafií.<",Bonato; ,Al-
g êra io brincalhão' E) €omunicativo; ser-: bino' Sganzerla� Carlo's;:'Zimer;' gere];.te �"'"
vindo' até de, Rei J'Jotürno, nas fes-'_; '-do Han'co Jrrco; Eitel' B:i:-'ene�, 'gerente.
ta:s

..
d�: travfissia do Equ.a,cloi;'; COnfi0"t11 do' Banc,o Nacional do Corn.�tCio� ';

a arn.igos seus' Que estava' aborréCid'(T' ;ri::)Íranga Campos;' e :: H�] i;';"Born ,/ da -.'

I de ter de vo:1ta�;. .

. 'i> Silva. inspetores '-d� '·'i'âzen:aa. ·dl':S.-

!. Terça�f"ira, <l�P'?iS que._o :p.avio çle-i� ; -B�asilio Celestk-,o d�' ÓÚv�ixa� e Ro-
r -xou' a Ba}:l:::'a., l;l.ouv� um jantar de gerlO, Fagundes'!, eng�nh�iros :Maur(')
� despedida:

.

of�r�cido pelo ��rnan,d�nte: Batista e 'Elias'" Qu-kiro"z�'�'�M-óhtêri�gro
�.JIl

! aos passageiros, a;o qual EmíliQ es� i dIe, Oliveira, �eHretá�ío <t��� j?ref'éifu:ra� )

ar- teve prese::lte. Antes de terminar a' a em de consiq0rável nlíinero de sé-: -
-

� . :'�'-

c:omemoração� porém, êle se levan- t nhoras, cO:ine�ciélnt�s;' ':f(;' ii1.4usti"'ia:iS: .. ?'.' '
..

"­

tau e foi ao "deck" superior, �irigindO-l n�� .. s� daqui', c��,o .c�o�
-

'ffi·��ii�rÍ}i�.S_c.�·· <".
se à amurada. Ninguém o VIU. pulan- i

vIzInhos.' ',: ,',. ;�

'-
-

do' n'água, mas tudo leva a crer que 1
.

tenha cometido êste gesto de deses-' : JOAÇABA, .8,' ZE��eciQl) _"_' "De��is
pero" Uma' vez, que o seu �cabamen..

I
de receber os cumprín'1entos, das .n:u.'i. ,

menta aumentava à proporção que � n:-:r'0sas
-

pessoas de - deStaque
ia se aproximando do, térn1.ino

.

da
i

'cidade,
. que, "o' a�u.,_l"dávam nG "ae:N.:;-:=':,

viagenL. :,! ,:':'. ,��,S�i!.<--.. ;(�:1�� iÜ ' (Con tirfua' eln

Dias úteis 0,80

�----,--------------�------------------------------------------------�------�------------------------------=-=----------------.--------------

,Dirc1;or..propriet.ário
.JAIRO' CALLADO

elll·as passa ens ae o s
>

do Brasil, Aérovias do Brasil, Linhas. V'í.a.ç ão Aérea Gaucha, V{i..RIG, Via-
,

Lloyd ,Aéreo Na-.( ção Aérea Santos Durnont e V.f'�SP.

do Brasil, Real : Até que funcione a "'câmara de

RIO, 9 (A G.) - As principais ern - de bilhetes deonde haverá a troca

.' ,

'prêsas de transportes aéreos, qu� ope- passagem de uma co:rnpanhia em re­

r-a.rn no territól';O nacional, firn'1.aran1.; lação as demais. I
um acôrdo, uled_a.:nté o qual :ficou ins-- i .Ass

í

rrar-a.rri o acôrdo as seguintes'
t:ituicia l..una «câmara de compensação" : errrpr-ês.a.s ; .Aer-o . Geral, Central .Aé r-e,a,

',-_--- '�.��, Emprêsa Transportes .Aé rcos Norte

portes .Aé reos Bandeiras, Tr.ans- 'cornpensação, as émprêsas' adotararn
porte Aéreo Catarinense, Tl"ansporte U1TI acôrdo porisso, mediante liquida­
Aéreo Nacional, Viaçào Aérea' Brasil, ,

ç
âo dos débitos no prazo de 15 dias,

Aéi�eas .

Paulistas,
clonaI, Panair

'·Conjunto resi­
dencial, da Caixa

I
l

RIO, 9 (A G.) _'_ Com a presença 1
de todos os diretores do Conselho Ad- l

�
;

ministrativo e altos :funcionários, teve!
..

lugar o lançamento da primeira pá f
. de concreto :p.as fundações do grande 1

:' "'Conj'un,to residencial que a Caixa Eco",: "

�

nômiea Federal do Rio de Janeiro fa- t
rá construir na Avenida 28 de Setem-

E A 1:1

conomlca

1 � ......

<r,
"',. '"

bz-o,
------------------'------_..---""'..._

Bará..
';.

pios e ,nendigosj,�

RIO" 9 (A G.) ,.-,--.()n eln à tarde,

i'quando eran1. recambiacj.bs do ..Juízo'
",� ��

"
� 'de lVlenores para a Delegacia Espe- ,

I

cializada' de Menores, afim de serem

1encaminhados ao, Serviço, de ASSiS�ên-' I
�ia dos lVlenores, evadira�-se quatro Ipirralhost surpreendidos ao praticarem
infração à lei.

Dois' dos fugitivos foram recaptu­
L
rados em plena fuga, pelos agentes
daquela delegacia, sendo incontihen­ GUARD.l'\..: E você -está pensando tn.e.SlnO· que vai ar l'l.nn.á l�ite?
:ti Inetidos no Utintureiro"; QS dois res-

'

,

Z�: Apo.is, então.' Você tá ,rendo. o. tama:nhão dessa, fi la? Quando chegá a n'lin:ha v{::z, os rebanho ja crescero
tantes conseguiram garihar distância

t8 aumentaro, as estrada m.elhoraro e as 'vaca tão. dando :1nais leite .. _

aos seus perseguidores, 'nãq mais ten- 8.eeec � O cu»e e e.e.� @O

'doN�:op:�!o: "reEortagem apurar 9S 'O'pera�o""e'S III.. o IRI· "r'lgnomes dos fugitivos, sabendo apenas
..'

-

Y .".
-

que os" .dois detidos pratic�,vam' a RIO, 9 '1 tCA G.) - Na, Comissão de titutivo que as' 'operações inder:en- j'
e da �ntrada inicial que regu armen e

mendicãnbia e os demais o � furto-.- Serviço Público da Câmara dos Depu- .

deul da limitação atualmente em v1gor se eXIge
Os dois capturados, são pequenos tados, foi aprovado a substitutivo do

de tenra idade, contando no máximo sr. Arí Pitombo,. modificado com aI-
...�";;"�."�--;;'

------ .. --

iã•• ;�,�,�;:;:::;-,!::;;;;.v:;ç-;;;---....;:-.;;:-.;.--�----;:;;",;;;;..
- -

'Os,.._, ....... ....,..,"".......---.

�:r�!�Q a nove anos e �odos de

cOrlgUnlaS
emendas do sr. SaIo

Brandt.ao�M-I··1
1 re've-nda- projeto que dispõe sôbre as operações tratores "para a

"""'-""'''''''''"�'''W''W'''''''�''''''''of''\o;'''\,oI''\W�'''''''�6.A_-'-'',,""",*_
imobiliárias do I.P.A.S.E. Concedendo

I I'
'

;-'
.'

d \.. I'D'itos e .Fe'i�tos inUlneras :f;'aCi1i�ades ao

f;nanciamen-1pe
O }'\, inisterio a I gr:tcu tura

'l_
to das construçoes, estabe ...ece, o subs-

RIO, 9 (i\.. G.) _ ::r.Ja exposição de
I aquisição

na Fábrica Nacional de Mo-

. Francisco Albuquerque e'x-
motivos do rninistro da ....l\.gricultura.: tore�, de mil tratores "FIAT-25",

, ,tAS corn-pras no em que o sr. João Cleofas solicita am-

,para
revénda aos agricultores.-

Po.ucas ,p.erso.,�alida.des �o n.osso. ce- t te, 1IoW2or . pe' II'; s gov·e r- 1 s t'
� � _ J' II ... "" pliação da conta daque a ecre arla

nárlo POlLtlCO rem SIdo tao dl.scutldas·
'

-

p�"ra 1 '

""'''''''
-

,�-- -,'�------���"�->-''''�-'
-."

,

f t d· de Estado no Banco do Brasil -

como ,o -�eJ:" Franci�o Ferreira de Al- 'nOs. es a uals e
buq!.lel'qu€, p�-lr��uns -� caudilho san-

f

lTIunicipais ,._�__;.._.�_,_���-�=�.__," �' I�A:IX·AO
g�inário de Curitibanos, e para outros I RIO, 9 (A G.) - O ministro da Fa-. I,
o benemérito chefe serrano, assassi-lzenda_sUbmeteu à ,co�sideraç�o dOiA �sIVIOLENT,-A, ! ...nado 'por inimigos entocaidos� pelas-:presidente da Republ1ca projeto de:' respC?'sta � I
voltas de, 191a.

C 1 d'd' t
� f'

ircu ar a ser expe 1 a por ln erme-

bVice-presidente do Congresso do
'

'

í ��dio do Ministério da Justiçó. aos Go-' 'a iH iiEstado, multas vezes dirigiu os tra-
balhos

"
'\

.. <

\

ranjá moeia garrafinha.

não te via.
�

-J� ��·:l ���
fazendo fôrça,-

-

ln·à
GUi\.RD'A NO.TURNO (bocejando): Ué, seu Zé, há
ZÉ CATARÍNÁ: E que eu t-ava na fila da. tainha e

tan

agora vim pra fUa do leite. Tou

�

'uelros
l'1'OVA IOIi.QUE, 9 (R.) - Um jo-

vem de 19 anos. recusado por uma

;}overn da �esrna idade, feriu a faca-

! das os palS' da :moça e apunha lou' r
t mortalmente dois viz{rihos que ten- I'
I taram impedir sua :fuga. O drama f
i b

. t
ocorreu no 31rro portorriquense de i'
'Brünx. O assassino,. Rafael Mouniel",-1
na semana, passada- encontrara a sra.

Glória ,Jlernandez numa piscina. Em

resposta às propostas de ]\IIounieí�,. Gló­
ria, dissera-lhe, que era casada há al­

guns", meses com um marinheiro e

que não saÍria com outros homens.
Não conformado com a negativa da

jovem, Rafael descobriu que Glória
residia com seus pais e foi procurá­
la. Os genitores da moça não o dei-

parlamenta::-'''s, e o :fazia de
vernadores estaduais e municipais!,
bem como a entidades paraestatai� , RIO, 9 (.t-\.. G.) "As bases' -refe­
recomendando façam preceder os seus � rentes à melhoria de remuneração dos

c�mpromissos de, c.oJTIPr.as _ no
_

exte- fi bancários, pleiteada' pelo Si��icato
rlor de consulta a CarteIra de Expor- de classe, não' podem ser obJeto de

tação e Importação do Banco do 'anreciacão por parte dos banqueiros,
l � �

.

Brasil, a quem compete o encargo de- dado o alto nível em que ,foran1. co­
I '

..

distribuir, segundo as conveniências-' locadas".
do pais, as disponibilidades' cambiais. t Este trecho consta do ofício ontem

A respeito, proferiu o .chefe do Go-! remetido pelo Sindicato' dos Bancos"
vêrno, o seguinte � despacho: - "Sim J respondendo ao pedid'o de aumento
Remeta-se ao sr. minj:stro da, Justiça� t de 40 por cento sôbre os atuais sa-

�

lários, ao SindÍcato dos Bancários.

. -.tal 1TIodo, com. tanta elegância e so�

briedadé de atitude e- c�m tal altivez
'de porte com se fôra um grande dig­
natário, e n.ão Ulll caboclo do Taqua­
:russú, que fazia suprir a falta de cul­
t1..u�a por ÜiY.l!.a inteligência atiladís­
sirna.
Em Ü115 era Juiz de, Direito da Co­

Jnarca o atual presidente do Superior
Tribunal de Justiça. Desembargador
Abry" er. Promotor o Dr .. José Afon­
so T.ricta, e Delegado de Policia o en­

tão alferes ,Antonio Marques de Sousa.
Coincidiu que todos três padeciam do
,mesmo mal fíeico - claudicavam. '2 '"""I-Ih

#!1!1119

STambem aconteceu que a Albuquer aBa'"
-

\
xaram entrar. Furioso, o rapaz feriu-que tao poderoso não Íosse do agrado -

I
triticultura e a co,nstrução de silos e os com uma f ca d' t·à atuação daquelas autoridades; ao

I
'

.

'

. a e caça, que Irou

interesse maniféstado pela remoção, C'''_'' tur ·armazens. do sapato, e :fugiu. Dois homens que

:rec.ebeu uma conSulta de CarlQs Wen-
I, Esses recursos se destinam à cons- se encontravam na entrada do edifí-

dhausen então lider da maioria sô RIO 9 (A G) O 'a t da
trução de cinco sil,os subterrâneos e

t
cio tentaram barrar-l.he o caminho.

,
.

�.,
-

, ". preSl' en' e ,
bre SI· alg"lm� obJ'e

,_

t'�'1- 1.-- cinco armazens coletores� visando a i Receberam duas facaâa
..

s que os pros-\- .I. <.L
..

çao I.I. . .l...ua. na suJ:Js- República aprovou a exposição de mo- i--

tituiça�o do' Dn T...-icta rel-v-<ov'd servir à futura safra de trigo, que -se traram mortos' quase que instant,a
....

nea-. .J... .L.... , ....... 1 o para Uvos do ministro da Fazenda; solj.- --

CanQinl:las, pelo então acadêlnico de I
revela promissora. O presidenté da mente. O assass�:qo bastante abatido,

Direito Edga,r Barreto: "Serve", res-. citan�o um crédito de 20 �ílhõ�� de t República autorizou o Banco dei Bra- foi encontrado pela polícia :numa cal-

pondeu, se náo for capanga. �ruzelr�s, n�. B�nco do�ra.sll, afIm de I sil a .,a?r�r o crédito: solicitado por çada a uns 100 metros do local do
Dua.l"te de Freitas J ::ser aphcado no desenvolv.lm�Dto da

t anteclp9-çao. .

� c.t'j.nle.
L � _

para Seu cumprimento';. ,

"
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--7'"������� ._.

����
• ."c-t'":;-._"':� _, .:.,__

,

r-

a
,

,

,

\" .z,a nada mais' a i-eIata:r , p�dindo por
-e.

conseguinte o envio da proposição a

plenário, e imediata inclusão em <9!.._

dem do Dia, para votacão, o que se

dará próxima sen'lan._.por toda a

.A atual

-<Y' '.,

-

• ii
J

.:'

d.esta·

'..,

4;;.,4" -vw -- -

s D--' - _, "" r .;;mt7iM??: ��:,

.,0

'.

'. ." . :::.:; ,"'$�,'
Chego1J ontén'1 a FIo::.-ianópolls, ó dfii'

Nerêu R�unosJ 'êx-d-overu·ador. do 'E�:
taàó� e atualment,e' presidel'l� 'da Cá:"
mara dos Del�utados:> onde� _ tem s�
destacado co;no Uin dos grandes d�- ':� ...

'

fensores .

do. regime
sempre ,elevacio o

Estad9.,

-,

e que. que te.rn,_,
nome do nosso..

-

.' .

II'

Sua excia.,· que viajou em �viâo
especial�

- .

veio Jtlntament�' cbri;'
, ,

.

exn"la. espôsa. dona· Be'�:trii p.ed.�r-.' ,

neiras' Ramo$, tendo ambos sido. 'fes'::
'. ...... .---

�
-

.,:-

tivanlente recepcionados no, AeroP6r-:-. � �.'
to da BasE' .Aérea, por diversos: ..an;ig��>��.'.,-�.
e correligionários."

Ao e�ine'nte' 4oin�m
. ,l_lhora� ,':1\. Gazeta" dá

",,' .; .,-,:
.

. vi:ndas. ,', '. ;'

•

'"1''' �
- �.

-.' '_. '. �:'.
'

.•� .�. �. ;�
...

PlJol1eo e ·se--

.��! .s��� l?�9-ã��'�':
..... .. .' - ...!!'""-. �.-

. ;
,

.... -:

" ,

.. .

.

"
. .' :-: '�.�-. �:,�-;: )���t..�:"'2:!_�:'''�� �;�� .".t-?� .���*�.�ba.nco e 'l'mel'gi;l\;t""êM.. pl�Q.�;::-::.

fundo sono. Lá pelas tantas" nas pro­
xiinidade,s da estação dê :.r?él 'G"astilhd,
despertou. e, se:ql �ompr.�ender'- a-'priri� �

cípio o que .se pa�sé:lÍ'a, ver-ificQJ.l que�'
traj ava apenas ca:z:nisa � c�eca� pois, a
calça, .0 pal,itó.' e' os sap�tos .49.cVi�n'l.��·
desaparecid?'� n-listeri9s:an'H�nte: '

"

' ..... '-:.
A I

..

RIO,- 9 '(.Li\. d:)'·
.. ·

'Antonio '-Bé!st�s -

tóu-se' 11.Um
'Fernandes, solteiro, com' 37 anos de

idade, operário do .P.1..rsenal -de !..1ari­
nha, residente na xua Antônio Armon­
ti, 73, en"l'São l\rlateus, andou se ex­

cedendo em libações .alcoólicas, até

que, tarde. da noite, canseguil.l che­

gar' à estação Francisco Sá e embar­
car num trem do ra�al Rio D·Ouro:
.'

,

r:umo a casa. Imediatamente, domina-,'
de pelo álCOÇ11 e pelo can��o. d�i""

Só então atiúou que' havia' _ sÚto' ��S:��'
�&aad0 nQ tre:ln.

....
,
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l")MATliA DA
!

Manhã. Iniciação: do dia e do trabalho!

Forja onde, a faiscar rubras centelhas de aço,
.

Vibram no mesmo tom� a inteligência e o braço,

·;:to cérebro que pensa' e - a mão que bate o malho!

Siri,f.onia da luz! Cl:'epúsculo do orvalho!

Folvilha de ouro o sol a tela. azul do espaço! - ..

� Repleta de energia, isenta de cansaço,
.� �

A vida a.corda... e um ninho acorda em ca-da galho!

��..

, �sam car-r-os de boi e cam.inhos de carga ...
.

iDas altas chaminés das :fábricas e usinas,
'Sobem 1.""0105 d-e fumo à fôrça da descarga, _

..

É o brada de triunfo� é o' grito de sucesso,
Da tel'Ta que rebenta em flores e resinas,.
Da pátria que acompanha a marcha do progresso!

REGINALDO PENA"

Tte .. _to�RENÇO CALANDRINI 0-, JOS.f: DA COSTA VAZ
Completá. hojel- a sua data n..atalicia De-cor-r-e, amanhã, o aniversário na-

o briosb afleia1 ,da, Aero.�utica" sr. I t�liCiO ,do nosso prezado co.nte:r�eo�tenente Lou,l-enço Cal.andrlnl de Aze- sr. Jose da Costa Vaz, :funclonarlo da
vedo Cpelho, -

.
Contadoria Geral do Estado.

O distinto a-niversariante reside ha VA�CO GONDIN
já al� anos nesta ,capital. onde l A data de arrra.nh â, assinala o ani­
�o!lta CpJn grall.de número de amisa- versário natalício do nosso prezado

"

áes� ,'�""
. -

conterrâneo �T. Vasco Gondim, ativo
MenilÍ. 'l;SIKATAN INDIO

_

representante comercial e pessoa mui
FesteJa 0;:: set!: �versário natalício

I
to estimado nos rn.efos €omerciais de

do inteligerite '-garoto Ubiratan Jndio Flarianópolis. .

Brasileiro
-

�j� dileto filho do sr. "A Gazeta' cump�imenfa-o muito
G-aSparino Reis Silva.. digno :funcioná- : afetuosamente.
riG da Prefeitul�a Municipal. l' Sta. ANA Al\-IELIA DOS ANJOS

-.,... PEDRO R... GOULAR'Í' . Decorre, amanha, o aniversário na-

De�.u�" hoje. o aniV'e�rio na�al�cio i t�licio da gent:i�. e encanta�ora -senho­
do d�tUltO., Jov.em. }?edro Ihc�rdo I

r-it.a, Ana A.n'lélla �o�- .Anjos, profes­
(}oulart digno ofICIal da Marlnha ' sora normahs-ta e dIleta filha do nos-

Mereaqte
BTA. ISOLINA TEIXEIR ...�

Dec�'f.re hóje� o ·âniverSário natali­

éio da �enti.l senhoritã. Isolina Teixei-

ra.
_

As inúm.era<; fellcitaç-{')es que a dis­

tinta �aniversariante - receberá hoje�
juntamos as n'OSsas com votos de

ininterruptas f�Iicidades.
s"': IRACEMA -·a,. KRtrÉ�GJ!:1J.
�'�rr� hoje � data nataUcià da

extna., .srit- d. -Iracema 'Silveira Krue-
� ";f::'� :.' _

.. .,� ,_

g�r, virt�osá ,_ .. ,
consorte do estimado

"�-._�"
,

-'.

. patriCIO $r. Louro' F.' Krueger do co-
v-

mércia do Rio.
.

LOUkENÇO DE· -SOUZA DUTRA fA data, de hoj'e�,'assirt.ala o aniversá­
%1.0 n.atalisio do sr. Lou:renço de Sou­

za Dutd;�:;'�m:pet'ente funcionário da

BaSe Aérea de ,I?loriànópol.ls.
O a.r.xiV�3ariante será.� por certo, I

m\üto c�pririlentado por seus inú�
� "�' ...

me�os anug'O� ..

so prezado
dos An�os. -

A gentil

conterrâneo sr. Edalicio

e culta nataliciante que

'I
desfruta em 0$ rrossojs meios soc:i,ais .

de inúmeras amizades, terá ensêjo de
. na data de amanhã, receber muitos.
I cumprimentos aos quai� nos assoç:ia-
t
mos com votos de crescentes felicida-.
des.

Sta. MARIA DE LOURDES PLATT

....

\

,

,

FLORI ...Il.NÓPOLIS

...........................
..

de: RIADireção..

Aos ouvidos cio

- (x)-
d Catedral MetropoU-

.. Festeja» atnanli.ã, a sua data nata- .. Solenida es na,
, � "

Ueia a gracisa Maria de Lourdes Platt . taBa.
diléta filho do nosso pr�ado 'conter- 1 .

MISSAS:
.. __

râneo

sr_, ,Anieuor
Augusto Platt e de

I
Dia 10 - DOTIll.ng'O - às 6 hotas pe

Isua eXD1a. esposa sra. d. Olga
-

Praze-' las almas -- às 71 horas por al:rn.a de

PI tt
.

-

M
.

a d� Costa ...-. às B horas em
res a.. . . .. .... ... .. .... . .. .._ Joao arl

,

A distinta aniversariante, as feliei-
r
açâo de graç.as à AntoniQ Mori - as

ta�lões �de '�A C'Kazeta'''.·
t

9.�O horas _ pelas almas - às 10

��-IJras em sufrágio da alma de Agnls1a
TOl\IAZ CAMILLI Trindade ..

Dia 11 - às 7 horas, no altar ·de N. i
Senhora por lVloacyr e Manoel Fer­

nandes _, no altar do S. Coração de

Fernando Cal-

Passa amanhã a data natalícia do

acatado. industrial e figura de desta­

que nos meios bolonistas da cidade
..; �

-:. "

�.�.

Menina. SELMA nOTELHO sr. Totnaz Carnilli.
Jesús por Argentina e

A e:fém.eridc de hoje, registra a da... À inúmeras felicitações que o dis-
deira e parentes.

ta h.atali�ia do graciosa e encantado.. tinto aniversariante receberá a,nJ.aDhã� Dia 12 - às 7
'

horas, no altar de
.

�a menilia. Sélm.a estimada ,filhinha juntamos us T;osSas.
\' ! ,senh,ora em intenção de Ge::cino Go-

do nosso prezado Conterrâneo sr. Ger- n: FILOl'\IENA' CIOFI mes �-no altai" do S. Coraçao de Je-
-

(- - "'l:>'''''''''' Ih d sposa '

-

Ed-uar�o Horn - às 7�3'O ho-.cU..M.J.&:>U� a e. e s�a exma. e Festeja, hoje, mais um aniver.s.ário '

sus por '\.A

, •

sra. d. ,*�lin-2 _Botélho. nataliciQ a exma. sra. d. Filomena Cio-
f
ras em Ação de Gra.ças à Naterc�a S.

·A ga�te n:lenina e a seus dignos

;ll·'�. digna esposa. do sr. D{)mingOs.� Cio- 't' Alme�dsa.-QUE�s as t�ic-i1;�ções de "'A Gazeta".
::.

SENHORITA NILZA CORREA A aníversariE.nte" dadas as' provas .,DI -. .

.. ,"
- 1449

• . Pa.'SSa �ojr.!. a da"ta aniversária da de amizade que soube conq1aistar, terá I .

.

...... .:- AU.'TO-cU........-ta .-�,-- ..... � .. :.4.,..,. Nilza Correa" dUé-' 1[;;" O TEL DO :pONTO �,� ----� ..-
a sua residencia hoj,e repleta de ami- � - "

_

..� finCa _41,0. ..:"S�irnadO casal Paulo Ma,- I MOVEIS N- 3� ....__ ....-"a,t__
;�
....

,_

..... 4-
gas que irão cumprinie�ta-r-llle pe�la � " .

, .

'

noel ·Co.t"rea - Francisca Correa. re- feliz dáta. .'
:' .. I _ CACIQUE HOTELsídeD� :ao sub-dfst.rito do Estreito.

�
. �

d I TENElIO'TE ALFREDO '"'1'c,;'IXEIRA VENDE-SE UM DORMITORIOA apiv�rsariant.e que gosa e gera n ..L'.c.

estiDIi. Se� �eDl dú,vida" DlwtO CUnl- Regísta a data de amanhã a passa- 1 ud"''?-C'< de-se'" "-.
i Por :Hlotivo de m an'Ça,. yc;U '

prb:pe�da e "A Gazeta" prazeirosa- gem do aniversário natalicio do nos- \

:mente se -�'SSQ-Cia- a:g
-

manife.staçóes de so distinto conterrâneo sr. tel'lente! um dormitório composto de UIB g'll.ar-
"" ;-." 40- Alfredo Teixeira, brioso oficial da Po-

i
da-roupa com 3 portas; um eantizei-

a� 'e es.l.Dla.
t'�:ToNíO EVA'NGELISTA licia Militar. t ro,

uma penteadeira, uma cadeira eS-

._ hh·'·· O estimado aI'l':versariante �los tofada; duas mesinhas de c.abece�T:ran.scorre� aman.l.J..â� o all-lVersarIo .1:"'-
L

lUiltaUcio d.o nosso prezado conterrâ. 'seus nobres sentimentos e inteireza de 'uma cama de casal Córn estrado ele

n.e:o� sr.' Antonio Evangelista, compe- caráter conta com vast.o circulo de
!
metai e colchão de crina. PreÇo de

.tente fUncionário da Casa Perrone. amizades,motivo porqu-e será' h-oje i oeàsião Cr$ 3.5&0700. Ver ê tratar à

Ao distinto n.a�aJiciante,
.

as felicita-l muito cump�iI?e�t�do. I ruá Tobias Barreto 237. p-rÕxim.o do

çBes tn�ro. cordiais de' "'4 Gazeta". . HA Gazeta �

fellc�ta-o. , deposito Texaco no Estreito.

Ineu amor.
As nossas bocas rnur-murarn

mil carícias imortais.

E ('JS nossos olhos não falam

porém dizem muito mais ...

Por' mais que diga
- eu te amo!

palpito sob o amor

de. 'qUe mesmo não consiga
revelar todo êste arrior ...

o meu a.rnor é o passarinho
da ilusão,
que faz o ninho

no teu coração ...
-------------------- -----�---------------

11 �_
' -J; -�- ..

tnaa

�e(Jt6Iiéa
_,;.-
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10 DE AGOSTO
s, LOUR�NÇO. MARTIR

Astro d,e prirneira grandeza, brilha

t o nome de S. Lourenço no firmamen-

I to da igreja primitiva. �ece�eu S.

Lourenço ordenação das maos 0.0 Pa­

I
pa Sant'Estevam. Era chamado o ar­

cediago do Papa, titulo honroso que

1::>Ôe ern reiêvo as raras qualidades e

altas virtudes do jovem clérigo. As

crudelissimJs perseguições do Impe­

rador Valeriano. visavaul, em primei-
.

1 rC\ linha. oS bispos, sacerdotes e diá�,
conos e uma das primeiras vitimas," f01
o Santo Papa Sixto. S. Lourenço

acompanhou-o até o lugar do suplicio

com os olhos marejados de lágrimas
etc. e ante suas

palavra,
s o Santo

-.pa lhe disse: "'nãe> te abandono da--
• Á ,�

.

qui ha tres dias rne SeguIraS.. •

Procurando os pobres S. _Lourenço Idespojou-se do qu.e possuia, repartin-
.

do com eles o que possuia� IIsso exasperou o Prefeito que in- ,

dignado disse-lhe: has de morrer, mas

de uma morte longa e cruel. E S.

Lourenço morreu queimadO sob. gre: ..

lhas em 10 de Agosto do ano �de 258:
As suas últimas palavras., foram: SI..

estiverdes servido eis que minha- �a�-
_'a' bem n�sada'" e exalou o Ult1-

ne eD" .

c.,- ,

mo suspiro.

TANIA�

Secção Charadistica
ROS_A._)("rALDIR

ProbleD1a D.. 41 .

PALAVRAS CRUZADAS

t
, .

J •
.

,

,'-

i

18

't

Z' IIPJ;_
.1

HOF{IZONTAIS
1) A planta do trig-o 4) GritO', gemido
6) Recado, incun�bência 8) Algodão em rama

9) Pátria de Abraão

11) Mentira 12) Quinto mês do ano rria çô n
í

eo

14) Acontecer. Atingir.
15) Dividir, estremar, separar.
18) Lugar de sacrifício.

19) Pano de armar casas.

VERTICAIS

2) Respiração curta 3) Sufixo que designa serventia.

4) NOlne antigo da nota dó

5) ócio; tuna. 7) .Adversário; rival.

8) Bagaço de que se faz a água-pé_
10) Grande porção; m.ultidáo.

.13) Loja de bebidas. 14) Desejo de vingança.
17) Aparência,' aspecto, par-al

í

sta.

Problema D. 42

CHAR,,'\.DAS SINCOP ...<\_DAS

3-2 - O AFAl\tlADO médico não crê no DESTINO

Coluç!;o' .� �. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

3-2 - O JOGO é o CAMINHO da perdição
Solução: ... .. .. ... .. .. .. .. '" .. .. .. .. � .. .. .. ..

3-2 - DeVelTIOS tratar com CARINHO o hon'1.em do- CAMPO
Solução: . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .

3-2 - A BATATA DOCE é o alimento preferido do CAIPIRA

Solução: . . . . . . . . . . . . . . . . .. - . . . . . . . . . . '- . . . . ..

ProblenL3..D. 43

PALAVRAS CRUZADAS

I 4 fi 5 I
. �_.

, 1
I
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1 3
.
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2 31
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í
I
I

I
I
I
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5

HORIZONT.l\.IS E .VERTICAIS

1) Estreül.à; raia, limite.

2) Abrilhantar; matizar

3) Salitre

4) Altercação,. contenda

5) Freguezia de Portugal.
Problema D. 44

CHARADAS TôNICi\.S

3 - O COMPRADOR DE CAVALOS era um sujeito DESCOI�nADO

Solução: .� ". �
� "'.::- __

.

....

2 - O carrasco, recebeu do PRINCIPE a LISTA dos condenados

Solução: - , .. � ." .. " � .., '" .' . . . . . . . . . . . . .. . .

2 - A linda MULHER a.dorm@ceu no rico SOEA

So-lução: '., '" .. "' '" "' '" -_. '" '" "�
..
" "_' .". '"

:
.. .. . "' ..

S.OLUÇõES DO N. ANTERIOR·
Problema no' 38· - Palavras Cruzadas
Horizontais: 1) RETIRO 6) ASO' 7) II'O{ 8) MÉ
lU) AR 12) TER 13, DOTE

15) ARARAS.
Verticais:· 1) RAJADA 2) ÉS 8) TOM 4) RI

5) ONER ...�S 9) ÉTER 11) ROR

14) TA.

Problema n. 3.g � Charadas Casais
�

I&.) CASTA-CASTO Za) .FIGO FIG·A aa) LAUDA-LAUDO.
Problelua n. 40 - Charadas Sincopadas
la) CARITO-GATO 2R') FôLEGO-\F;Q�GO a3.) LETRADO-LEDO
42) REMOTO-RETO.

..�P·ARELH.AGEM DO CINE RITZ. -:- AP'RESENT.t\DA A
l\.PARELHOS "GAUl\IONT-KALEE'; DE·

. A. locução proferida pelo 1 ,Venho eh'l nome da di! ctOi �a da

P 1', Mrl t- d� L-
, I CASA BLACK, congratular-me com

sr au o -'.ar JDS 'V lma, .

desta
·

d
os dir�tores prestigiosa Em-

diretor a Casa Black de prêsa, por esta m�gnífica iniciativa
Porto Alegre, antes da iDaU-! que vem prÕplciar ao culto público
guração dos novos proje-., da Capital catarinense, assistir �pe­
tores {{Gaumont-Kalee» an-' táeulos cinem.atográficos à "altura da

te-ontem no Cille Ritz: moderna técnica de projeção e som,."

� _

... I _

Ao �olher entre tantas ma.t"cas
� �íExCeÍen'ti"SSin:rals e ilustríssimas' a� GAUMONT-�ALEE de Lon�res o Iautoridades., .-

tpiDhas Senhoras, meus fizeram os adl-antad-os e' expen.men- 1
�enhore�:, tactos cinemato�rat:istas srs. Jor�e

._.;, � .

.'C
'I>

� �

l'NAUGURADA ANTE..ONTE,M A NOVA

. / •

.- /:
\

, '

I
.

.

a baforada' ao fumar tll1'l cigarro, as ..

1
Situa-se ásshn o CINE TEATRO

sim f:omo tod�. a _gama das frequên- �I'T� de Floríanópolis, entre as prin-
cias sonoras de. uma orquestra de

I
Clpal& casas de espetá�ulos das Ca-

\ -

instrumentos de corda; a outra ca-. pitais Européias e Americanas.
racterística. marcante ref'ere-se à \
projeção extra-luminosa, pela rn.agní- i AO' entreg.armos esta aparelh-agem
fica conjun�ão da luminosidade focal a apreciação e julgamento do culto
do espêlho refletor da lanterna, com e distinto público desta Capital, te­
a da objetiva (corrigida para tech-

t
mos a certeza que saberá retribuir à

nicolor) proporcionando assim,
I
altura ao espírito progressista dos di�

per:feitfs�ima nitidez e plastícidade rigentes desta Emprêsa.
da �magem� 1

"SINFONIA= DE
FABRICAÇ.�O' INGLESA'

\
.

Daux� Miguel e Nágib Daux. e Ante, .... te JnagnífíCós conjuntos, entr�tar1to
i

nio Silva tendo em vista' os . trinta t queremos chamar a ·atenção dos dis­
e cinco an.os de constantes "a:perfei- ! tintos ouvihtes para duas caracte-

.

'-' I

çoaznentos das pioneiras da cinemil-; rísticas apenas: uma referente ao

tografia mundial a GAUMONT' Fran- chamado "coraçã,o do som" - o mo-'

cesa e a KERSHAW
.

Inglesa, sob a

direção <;10 magistral produtor. distri ...
buidol" e industrial J. Artthur Rank.

P'oderíatn.os.. alon�·ar ...nos acêrca das
cara-cterísticas dêst.es v,"rdacleiramen ..

p

,

I"

vietone, que apresenta como inova­

ção patenteada a "faixa ampliada de

som" por intermédio da qual, tornam­
se perfeitamente audíveis os mínimos

ruidos,. por exemplo! -. o riscar de

UIll fó�foro,. o arfar da l'espiraçãQ ou

"

, �

..
'

I

Hoje, apresentarei às minhas Le i­

toras, alg'�l.mrt:" das boas receitas di-
,

vulgadas pe�Q Instituto de EconomüÀ

Doméstica d:l G�eneral Eletric e que

são rri u.íto apreciadas.
A prilneir:::1. "S::rlada '\Valdorf Gela­

da:', tern a p3:r'1.icularidade de ser pre­

parada sem 1'r a fogo. Ao contrário,
essa receita, CC1TI o indica o riorrxe , é

prepaI ada c o vri aux
í Ií o ele' t.trri refrige­

r-ador e é f:áci l advinhar, portanto,
que sr trata .:L: aJgo muito apropriado
aos cErnas t'l·o:Jicajs.

Ingl'ediente,:-':
Dois ovos

Meia xicar3 de açucar
1/3 de colhel'.i.nha de sal

1/4 de X.lf:3.r3 de suco de lirnão.

Dúas rriaç-â s (seTll descascar)-
TYIeia xicara c e cerejas em conse.rva

lVleia xieara de abacaxi ralado Ce-rri
conserva).

-

U'rn a x ica ra d -. orerne batido

IvIei0. .xica.sa de suco de abacaxi .

Bater os ovos, se possivel com ba­

tedeira eIé trí.ca e ajuntar' o açucar e

o sal e os s:u.cos de fruta. D'eixar es­

friar a rn.ist.u.r-a Cortar as frutas, SeITI

descascá-las, 1.":& ra que as cascas cí.ê-erri

cólorido à se Iada, e ajuntá-las à mis­

tura.

Bater o cz-erne até tomar a consis­

I tência de suspiro e -ajuntá-lo à massa

t feita anteriormente. Colocar a massa

na vasilha de fazer gêlo rnars :funda

que existe no refrigerador e deixar

endurecer.

A salada é Servida sôbre alface, en

feitada com morangos ou outra. fruta
decorativa.

I

I
i
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J �
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A -efemérid�� de amanhã regIsta a

data natalícia do nosso ilustre, e. pre­
zado conterrâneo, sr. dr. João José de
Souza Cabral, Deputado Estadual,
pela União Democrática Nacional e

Lente Catedrática da Faculdade de
Direito.

Figura de alto reíevo nos nossos

n-:teio-s intelectu.ais; sociais e :politicos
o ilustre aniversariarite VeJ;U se 'ün­

pondo 'pela sua cultura e pela lhane­
za do sev título, à consideraç,ão e _à
estima dos sêus conterrâneos.

Hoje, data - a:piversária. do ilustre
politico p parlamentar, homenagens
serão prestadas a s. exa. pelo vaS,.to
círculo d� �uas relaçõ€s, correligioná-

,

rios e amigos, a que prazeirosamente'
nos associamos com votos que iare ..

,-

mos pela sua felicidade pessoal e de
sua exma. família .

"

"

NOS l\'IARAVILHOSOS
. ,
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eln VIsita ao

dific Idades surgIdas
Alemanha

I

.

um caráter pura.m.ente técnico� porque dec.Üirrente da rrra.ts rigorós:a.
observância do convênio econômico teuto-brasileiro. De maneira

Ec A •

OnOIDICa lemãA Missão
nhan-do- sanar as

tre a

para
III

InerCia 5'.

I 1

Acha-se - há algum tempo na Capital F·ederal uma missão ece­

nômica alemã encarregada pelo govêrno da Alemanha Ocidental

de estudar Hin loco" a sit�ação criada pelo convênio co-mercial en­

tre as duas nações. A missão S� c�:nl.põe dos seguintes membros:

Dr. Prentzel� do Ministério da Fazenda, presidente, Dr..Mayer­

Burkhard� do Ministério da Agricultura" srs. MandeI, Zaddach,

Fel-ldmann e Mangold, conselheiros dos lVlinistérios da Econon"liaV/CTOR
,

BUSCN-,.,:..._.....
. e da.s Finanças .� do "Ba,nk Deutscher L""'ender· ...

En'l. entrevista concedida à imprensa, f}l chefe

Felix Prentzel, esclareceu os principais problemas
interesse do

.

Brasil e
"

da Alemanha> dos qúais

ab�ixo:

missão Dr.

doe

da

Florianópolisl de econ.ômicosde 195210
damos res.u.mo

o Comércio Alemão com

Amã_ceica do Sul
HEm prbneiro IugarH - d.eclarou o Dr. l?'rentzel "c.ahe-nl.e

r'etificar as notícias divulgadas no Brasil a propósito de
f-

deeisões

tomadas em Fran...1i;furth-sôbre-o-l\'Ieno. Não se trata, absolutamente,
de tentativa destinada a bloquear as transaçõ'es entre o Brasil e

a
revista americana BUSINESS "\VEEK, de NOa York, se m.ostra preo

do comércio alemão com a América Latina,. que�

atingir 400 mil dólares� porém, em 1951, i::n};lortou

em 350 lnilhões, contra uma exportação de 3.500 m.ilhq.es de dólares dos

.,.A
c1.lpada c.ozn o aUrIlcnto

.em 1947" mal chegou a

, ,

a Alemanha Ocidental. O fato que deu origem a tais notícias tem

achou env('d:vida no século etn curso. Como em épocas anteri,o:i-es� o desen­
.

volvimento vertiginoso do intercâmbio econômico entre é�e país e as naç-ões
lath1a-a.mericanas, assim como as j!.siáticas e africanas . .Já estão dando bas­
tante Hdôres de cabeça'" aos govêrno-s da Grã-B�tanha e dos E. U. A.

De fato, telegramas vindo de Lon-!ia.

Supremo

.:. • ..::t-.,

tempo apa�"'eceu ·Ulna

da

'"

:noticia na imprensa alemã, bem co­

J:nO nas publicações tle bancos ale­

mães, baseada, numa decisão do
BANK DEUTSCHER LAENDER,. se­

gundo a qual os alemães com resi­

dência no exterior,. ou os estrangei­
ros, poderão efetuar pagamentos
para contas mantidas no exterior pe­
los .Bancos alemães quando êstes
bancos podem lnanter contas

�

pró­
prias no exterior. Assim, pessoas que

desejam Viajar para· a· Alemanha�
�podem depositar importâncias em sua

:própria n1.oeda nacional nestas con­

,tas de bancos no,'exterior e recebér
::na Alemanha o valor corr�spondente
"em lnarcos (DM) .

Em resposta, porém, a 'urna eon­

�.sulta feita pela Câmara de Comer­
I cio Teufo-Brasileira em \São' Paulo,
to BANK.· DEUTSCHER LAENDER,
4'Comunica que a disposição em apre:'
�o não vigora no Brasil, porque até

agora ainda não existem as respecti-

.ttf

ra

.

�
"

• •

m·als revI.··.0

/

com

v�
,S contas, nos bancos

Cor.... "\o � abertura de tais

pende do desenvolvimento

brasileiros.

contas de­

dos paga-

mentos �ntre a Alemanha e o Bra­

sil, não p ú
q_e ainda ser determinado o

.� .f ....
-... � r;.

....

... .; .

��---"'---e!Il..-t.--fI!II--'.'
- - - - - - - .. -' �...-...-��..�..,..-- ..�� ...4M?

iNOVõ'S"éc.�nsDles bra-,' . sileiros rit'8 AleR1a-
nha Oc'iL��ntal o

•

Foi nomeado Co'nsul- .do Brasll el'n

Muenchen:. -Munique) o-�, sr. David

'�1onteiro de Barros Lins, do Consu-,

lado . Geral em Marselha, fé!' para o

'ca�go de Cônsul Adjunto em Ham­

bm:go foi designado o sr_ 30ão- Ba­

tilista Pereira, da: Embaixada Bl'''asi­

'1eira na França..

�
.

I_ � '1

r

.......................��

Aumente o prazer de seu "'pic-ntcu •• � leve

com ,você a saudável e deliciosa Ma]zbier da

13rahma. Rica em lnalte -, súbstância de altas

propl<iedades revig.oran.t,es - Malzbier da

Brahma completa- o v�lor nutrE.ivo dos ali­

mentos e enriquece a refei:;ãoo Cerveja preta,
levernente adccícada, Malzbier da Brahrna é

preferida por t' das as famílias no Brasil .
Beba sempre a saborosa lVIalzbier da Brahma
- 'a cerveja do lar 1

,

i 'IRIZES :FRICCIONE A
POMADA NAS VARIZES
i! TOME O LIQUIDO. fI'!';t��

.IIIMORR(JIDIS :TOMe
p LIQUIDO E APLfQUE

"
A POMAI)A NO l.OCAL

nenbUlna se está procurando prej.udicar tra,;::�s.aÇ&êS entre os, ;:1t: is

países já conchádas. Trata-se .. tãe sõme�te> d� exami:üar tr.ansa�

ç

õ

es porvenL L:;_ TI:a plan·eja.das e contr.irias à pretensão do Br.a-sil,

que é, evide::ritemente" a de não aUlnentar o seu saido passiv9, j�
que >exportadores desejosos de incrementar seu.s ne-góeio�" aqui,
que:l·em.. apesar da posição daquele saldo. concluir novas t-r!.\'_e�­

ções, c]:n detrimento· do interêsse COlnum brasileir,o-gern�ã,nico, fiue
outr� não é s�não e de equilibrar a bala.nça c01Ylel"cial entre 95 ��i�

países. Posso ainda adiantar que, antes da 'minll.ar partida. C�Dl: e::s

zrseu,s colegas. de Jm.issão p-ara. o Rio de .Janeiro, ficara a.ccirta.d. que
nerJ'1uma decis:! fi seria t,Q;rnada" pelas�' auto�ida{'Tes �I·:ern,ã,es;" a.Bt-e�

. do lneu regl'esso .e. do cumprimento da t:a.refa de q1.!e -fui incu.1inJa,i•• �

O n<U\sso eUlbaixader dr� Fritz Oellers, por via. telegrã..fica., lUeíi»DIIl fé ..

insist_iu
-

eu'} que os znl:nistérios responsãyeis e o conselh� tios .a�­
eos dos 11 Estados alemães só tI'atassem dos pa-ga.!uentGs efeti'Y-Ds

Brasil
h8S

o nosso

I

está emp��
,

�

transaçoes,:
,

aiS

se

c:o-'

.

para' os exportadores a.Je.naã.ea, de modo a.Iguzra, entrassem l:l.O m.é-:t'i-
to da questão./-

,
,

,
'

..

Certo de que chegarenlC's, a Unl eufoendimento amistos.o� que
faça aos jeg'�1;,imos in"ie'rêsses de ambos os paises, não pode
lugar para r-nedidas extremas."

Estados Unidos e 400 milhões de dólares da fuglaterra. Alega. o comenta- .....,._.._.. �..-..---w__-----.J"'...------ w_......._..._..._,.. __...�-_-�-_,._- �-_-.._ .,,-....�Qn�'...J"'_�-_-__-........-.....__-..-.....J"".._..._�_.._� r"'v.-..c-...-..-,.-, ""''''-'_ .",......-,..... _

. ,.. ,�. b t ., o ACôR,DO COMERCIAL COM A _" -.. '"' ... - .�--"rista da revista americana em ap:r-eço, que seriam per�ur an es as pers- .

1·0
!'.iI

d t T C·
JAt. I receu curnp r-írnerrtos de Churchlll e

pectivas da Alemanha na América Latina. 'ZO.N� RUSSA" ' presa· en e rUnI,an ce a, arnal!i!5: pr61ongados.aplaus.os dos' merrlDr0s
Os produtos fornecidos pela Aleula-:nha são,. na maioria, os zne.szrross que Segundo rro.tic ía.rn de Berhm, a Ale-

1
.

conservadores.
a Inglaterra e os Estados 'Unidos també"lll desejariam -exportar: automó- manha Ocidental assinou .tarn, trata-

f ra dos Comuns d I I & Ao ratificar a convénção de paz
veis, produtos qunnicos, f·erramentas -e máquinas. do 'comercial no valor de cem rrrflh õ-es

'
.

.... ,

.

a n I a·�erra
eorri a Alemanha, Truman declárou

Outrossim, parecem existir planos de que a indústria.. alen:tã pretende de dólares COlU a zona russa, estipu- t
maa'�:f: ...., !5i • .5Mn o s· �

Ao _.I' i

d que "a ratificação apresenta g' últi-
abr,ir< filiais no Brasil� Argentina. e Colúmbia. \ laudo intercâmbio de mercadorias 1111 ..�iI ...�& fQlJii . tlQicotraOS e onn L.

d li.

,
' mo passo ,nun;_a Serle e empen 05

Atesta ainda o comenta.ris�a. do- BUSINESS WEEK* que HOS alemães

\ OCid��t�is .'por
matérias- �ri�nas do

A.��ITED PRESS i�forma d� �an
_

_;

( dres, datados de 1° do corrente, ates- do seu govêrno para estabelecer re-

sempre cumprira..nl. SeUS prazoS de entrega" dis""õern de mão de obra sui,i-
.

terrlÍorlo, ocu,pado pela Russl.a.· I, sas ClLY, - que o PreSIdente T:rumaI1.,J tam que a Cârnara dos Comuns rati-.Y I lações nonnaÍs e amistosas entre os

ciente_ e mais hor:l.� d.e trabalho e pagam salár.ios relativa.mente baixosH• O t.ra.
tado foi assinado poucas. ho- ',rá.tificou a convenção de

_

paz entre

I
ficou os acôrdos cO,ntratuais entre as

'

. � !
_

Estados Unidos e, a Alemanha. A· .r,a-
Quanto à Argentina .. a A, leman.ha ava::n�ou do 70 para o 5° lu!rar, na re- ras depois de hav-er ,o general Vassi- os Estados U'nidos, Gra-Bretanha, potências ocidentais 'e a Repu,'blica 'f

o - ,

d. - � tI lcaçao e. a· emais� um pa.s�o adia,n-
laçã-O- dos fornecedores. �m, concorrência com as potentosas indústrias GE- ly Tchuikov, comandante russo na: França e Alemanha OcidentaL Ao I Federal ...._i.\_leYD-ã, após um debate de te enca:qünhado paJ?a assegurar .a d.e-
:r-.JERAL ELECTRIC e -wESTINGROUSE. a conhecida emprêsa alemã SIE- Alen1.anha Oriental, acusado os alia- � mesmo ,tempo, Truman ratificou o dois dias, em que a oposição traba- �

-

f
fêsa da· Europa Ocídental, e de tôda

l"\','IENS, recebeu· o pedido de construção de uma u_sina elétrica de 300.00U K.W,,' dos ocidentais de dificultarem o in- protocolo. ao Tratado d_o At1ântico ,\ lhista recomendou protelação.
.

-

-

-

,

a zona do Atlântico Norte".
lêm San :r-licolas,' no Paraná. tercâmbio comeJ;"cial entre o léste e Norte, :r:nediante o qual a Alemanha, "O instruluento de ratificação dos i, ,,<�:,,-�__�_ ..

_ ,

'

,

Pelo aci.Jr...a exposto, entende-se que a· antiga fama dos 'produtos� ma-I';'
o oeste. passa. a tomar parte na OrganiZação, convênios, para pôr fim a ocupaçao, Pã rticipaçãodos tra-quiu&rios e mercadorias alemães nos mercados sul-al7le:ricanos não sofreu UUl porta-voz da Alemanha Oci- de defesa da Europa Ocidental. ,ocidental da Alemanha" deverá ser de- i ba, Ih.adores nos � IlIr_o m.ínimo abalo após- as dl,las gU!erras ca.tastróficas eln que a Alemanha � dental disse que o novo tratado esti- Ao dar êste passo" os Estados Uni- positado em Bonn 'ainda êste H"lês. t Q..i.

I pula que o oéste enviará para_a Ale- dos fican"l sendo a primeira, das· po- A moção do govêrno conservador feros' das eR1.presa$
'manha Oriental' :ferro, aço, produtos tências ocidentais que ratifica o acôr- britânico instando pela pronta rati- i SegU:ndo informam de Bonn� capi"

químicos, tecidos e artigos de péle, d;-, com a Alemanha. O Parlamentü ticação dos acôrdos contratuais der-
í tal da Alemanha Ocidental, ':0, Sena­

no valor de 50 luilhões de dólares, britânico' aprovou a convenção e o rotou a últÍlna oposição trabalhista do alemão aprovou� por 23 votos

em. troca de carvão, produtos agri- protocolo; mas os docun'lentos ainda antes das férias do verão da 'Cânia- cDntra 15, o projeto· de' léi revolu­

colas e qUÍrniços, técidos de lã- e Hli- não foram referendados pela Rainha r-é!: dos Comuns, que começaran"l em cionário que c0ncedé aos 'trhbalha­

nerais, no HleSlTIO valor, da zona ruse";' Elizabeth. 2 do mês em curso. dores a particípaçã9 de 30% na' ád ...

A moção pedindo o beneplácito foi ministração de tôdas as. en,"lpresas

aproyada por 293 voto� contra 253 _ particulares. O passo dado pelo Se ..

mais do que a maioria geralmente nado concede aos tr�balhadores oci­

apreciável de 40 v.otos. A emenda tra-
i dentais alenlães· maior autoridade
!

balhista apresentada antes, buscan- 'na administração qu:e à alc{i.uçada
"do rejeitar a ratificação con"lO inopor- �m qualque� outro país: por aqueles
tuna foi derrotada po:r 294 votos COTI- que _do trabalho faze.m o seu gap__ha.7'

Essa sólida e salutar concorrência, nos mercados exteriores, da lnode,­
lar e disciplinada indústria �Iemã dificil�en:t·� pode ser combatida com

.,roduções idênticas ou ar:mas pacíficas, por parte 110s Hlíderes" da politi­
ca econômica D1un�jal. Desta verdade já tive:tnos vãrios e�emplos, pois está

'

provado, hoje eID. dia, 'que as últimas duas eonfiagraç.õcs ttlundiais iiveram
a sua origem nas lu."ias econ.ômicas .'entre os E.U.A� e Grã-Bretanha, de um

lado, e a Alemanha, do outro, que as, precederam.
Agora� diante do reatamento das relações com-erciais e amistosas entre

aquelas nações e o firme PFopósito de suas populações de quenerem viver

.

�
,em paz, façamos votoS' para que a concorrência econômiea alemã no lner- ���l'�
d -t

- . "'''I .... l'jli'·,ca. o lfi"ernaClonal seja combatida com nt.étodos lícitos, honestos e dec.en-
... r'�"'l:í'�Í)!-; tra 260, vencendo ass:h:n o govêrno pão.

t
"

�C�:}::f; ;m�
.

-

nor maiorl°a d·e 34 Tr.of-os. ,', Nas indu'strias d·e ·,,:arva""o: � ct", fer-'. es, seguindo o salutar e i.nl'alivel axioma i::e que ��o sol nasce para todos'''. O f''I/tE'LHDR DE SAO PAU'LO .' ii;;(;lp_ i1�1) v � , v �. � �C;

•

_�_
Av. DU�'ge de Caxias. 520

���nGI,�Rhnn
� Secretário do Exterior �rtthony ·�o oS trabalhadores têm 50� na �d�

-
- - - ---�- -�,.._ - ---

A- rt � f1n! :' f1 �tJ ri '

P
\

&
.

ii "
,N O VLA.JE Pi\RA ESSA CIDADE �r.r1r.!f�. rl!'l"'f'I .Eden, que escarneceu da idéiá da opo- � mi��stração . _das emprê,sa�. Segundo

,

agan,en'�os para' VJas·ens a SEM CONSULTAR NOSSOS PREÇO.s ���RI't ggES siçãb de. que a ratificação impossibi- ,a leI aprovada �m agôst,o de 195;1, as
ceins 'i{ 23'-1830 no RiO ,n�JLn"n"

A I
.::::;,..-=-=-- I� r' .. -? taria as conversações e negociações

f
emprêsas podem despedii� os traba-.

h Iflefones.:-
.

51-9 i 81 em s. PA U lO _j��í\l1I�í���l_ -

.,

., .

. ��an a
----.. -_,.-

...." ::=- das qu�tro pote"nc�as co· R r - lhadores sem autorjzaça�o' do COI"" se'"
, � II iá!iS En'd. T-elegr.:: *'COMOOORO"

- -� 'ot· � _._ . m a ussla, .
,",--

mornento da instituição dessas con...., ,e!lcerrov os debates de aois' dias com lho de trabalho eleito ,por êles.

tas no país. • um substancioso discurso qi.ie lhe me� A' nova lei aprova.da .agora peio,

)OG _ fD•••••O .;;;ee.� .G•••C;•••••O�9............................. •..�.l S�nado- �ntJ?a�á, em· 'vi-g§.r-;-'"",Unédiata-
rnente, após à sua promuIgàção pelô
presidente Theodor Heuss. '

EM GARRAFAS OU

1/2 GA'RRÀFAS.

...

OuCA os CCH'npfetos irra'diações êS­

portivas 8rahma, pera Rádio Guairacá
ou Rádio Clube Parano,ense. Sempre
grandes atrações em r�portoQens
Heis e imptl'fcioi�.

I
."
�

� ••••� (iI•••

V€nde-se

•

, j

V�nde-se un.:l ótimo atuottlovel, ta­

',:tnànho g:rande.. m_od.eló .1--951..

Ver e tratar co-rn o sr., _
Gar,.los

l-ã rua Fe'lípe· Se.h""ittt, ,1'1.•
'

. ;K.rtieger 4�'"

T -'IiI!I.;o'"(i!It� , ,..-f"

•. _�- --.-"--�.""--- \'....
-!:I!'.� �., .... ..,� ��_ ,.'

elA .-

.
_ ;

.;�·l�·f t�
J;' �".

.
"

�
... i" ;;

.. :-;.

.

'"
,,._ .

tt
\ .

S1'i.tis­
ha:ver

Mercudo sabe COi'no fa2N" negedot. .. é o bOfi\
homem de negados sabe quc,.rla[c;ia. � tnáqUÜlé\,
de, cs�rever sueca de precisãó �bs61!it3, sigAific&
n'la!OT produção a menor cust,o. E �is aqui ,o sc­

;s;redo: fialda pOS&Ul 49' rol:unen�o.s suec-os' e
'ba.rras para acdc:.:ração 3ul:amática dos �ipos. Da!
O ,seu famoso -�oque -de pluma.· .. seu f(.lJ)ciona ..

mente suave e süa grande r,,apídez. sem ··àurnen.
co- de esfor�o pa:-r3 a da;�lógi-afa�i ,.

"

.... -.,s
I'

UM p'�'�oUT6r'FAC,..
FABR1C'1\,DO NA SUEClA

, �

�-.pE5ç>E '. 1lS''I.
-

-.

é

I

.DISTRI8UIDOReS:
PEREJRA ·OLIVEI.RA .& CIAc'

�UA. CONSELHEIRO MAFRA, áii

-

,

I�>og� ra ,-
•

•

AtI '

no avao.

pelo
LONDRES, 8 (R.) � Os. passagei-

ros de um aparelho KLM qU,é viajava
do . Brasil para Londres, ontem, fo­
ram alarmados por um grito :tnetálíco
de "Fôgo'.'! O grito eletrizante foi
ouvido vári�s vêzes. O mi�té-rio foi
esclarecido por Stanley Plater, impor'­
tador de anilhais, que e�ib.iu uma
gaiola com um bonitO' papá:&aiQ bra ..

sileiro, qu. t-�ve· a '�cnt:U� 4(e 1;_t!�
petir: "Fôgo!"

�'E a única palavx:.a '0.lllt't .., ..ft}f�.�'� _ _ .. _e, $'
disse- o proprietário do lo1..tr.ii

•

anlco

em
A.

VOO

_ .t.
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IV -' 1 (um,
base Cr$ 10.600,,00.

As propostas apresentad.?.s. serão abertas às 16 horas do citado Fiia 22
de ag�� enl presença cl __ ,,> _;_>,'-:,·�-....;ados presentes ao.ato.

Maiores infot-m.açôes, po-del.-ão ser obtidas com o diretor da Divisão Ad­
ministrativa do D.E�R." a Praça Pereira e Oliveira n. 14; diàriamente.

D.Ê.R."1 em FlorianÓPO,lis� 7 de agõsto de 1952.
.

Ruben .' Lyra, diretor da Divisã-o Administrativa, em exercício
�UiiSilIJ••••Rla.tjJ,�,�.,;,E'",,���II,E�.mE�'!Ó''-l�;f·Il,�·'!rã-,���B.�-I,·����·�:,....�_�_ �- .t.'��������#A�iá--iltp�.;1t(i�k.}.";� �·*i<':A�:.ú�&#iMd\iE�-" _._; '""'--�

-

Q.� ._ç�r·

FLOR A óPOL S
._-------

.

•

LONDRES, 8 (Via aérea) Uma
v-em de 18 anos, Joan Horbny, cega
S4ile a idade de seis meses recupe­

repentin.unente ,a, vista depois
torrraz- 1.Un o-anho muito quente�
jove.2)'l descobr-Iu I?QUCO a pouco

t,...:tT.t.a certa d,ecepção a disposi ...
dQS ó

vos zro _l?ra�o do peqlãenoo
e o as�'e.cfu '--"na Llse�bupdo'· dos

�,ue, viv'e corn se}J.s p-a.is em

�Qlm�- i{s!--and� e:r;n lLancasbire.� VÜ.l '

L?An, meti.e, �s (t-l:libu.s' vermelhos e des­

!)Irau- pela prim'eira veZ· flue "'as ca-.

iS eram Inuito- 'C"��.iI.tldes���

, I

OUtrá: foi l1�çãcr diiiilfite de seus pa-is:'
"'''Oéê éo' tao doce e t.ão bonita co­

o sUa \ voz'. declarou'. â sua mãe
�éSêé�ts.ndo: �'Exatamente assim é
é eu Ílnág'inav'a uma mulher�".
"Você é e �pai" disse a jovem-ao
u progenitor. Você é grande e a sua:

upa ê ru�e de se' :ocar, eu sei" . ,Joan usa agora.., oculos escuros e

j'rtta evitar qualq,uel." emoção. '

'''Não pOsso' a�reditar, disse ela" qu�.
� dure ·sem.pre·"'� .,� vêzes jã" ela a.creditara poder,
:s1�lr va�osa1.n.ente os objetos �

sem:pl-e a.�is de um banh.o q-uen-I
I

'�ôd.as aS noi't�s eu suplico:
Ih.-r.. �� CblTt que eu possa
�ã ain.tla.lc"'", disse ela.

...Se....

vero

orte;�'em-
� 1'-joIt. .,..1:.'

.

dao•
Ser-�,

•

'ipe·t..;: -

"

�ACA..JÚ, .8 (A a.) o Sindi-l
. to da Mo�,., q__u.e funcionou,

Ól'iginâ-I;��-'Iii::-nte e.tn.,' Alagoas." posSUi ramifi-
. çôes .

em Sergipe,- onde a.cabani' de .

/

r d-esc��-s � vários '�seI'vi.ços"',
nandad.os :faz�f" não se sabe ao cer«! 1or quem. lHas cujos Inan.datârios J
ivialn' reeebendo- oz-derrs

.

diretas' dos I

igurões' da política local e pro:m.essas J
, I

e e-m.prego-s: nã.· Pol-ícia Militar e ,

�uarda-cn,-il sergipanas, "depois qu.e
� dr. Leandro Ma-êiel fôsse 'e-Ieito Go .. ,

ernador'" .

A história é relatáda por Antônio
�c.ara- (!te Bod,c''', a-ss-assínio PJ:ofissio-
!9.�l,

, '�""t _,

.. f,:, '. : :�:.:...:tt��
...

idraz-i,da-dro�
po'derosa

RIO,. a (.ô. G.. l - "A hidrazida n.àO ê
n".:Ül; b.ga-�Qe Ctu"a- todos "Os casos de

1Y�1�� mas um medic.ame.ntó pO'.
et'"OSfJ que col�o nas mãDs dos

espoi'ISávei.s: pelo diagnóstico preco-
,

'
,

�.e; COH1O o método Manuel de Abreu
-e c�s. radi-ognõsti..co,. I pode prestar
stim,á,,�iS �ços aos responsáveis
a �i.�.() da J!este branca'" - de ...

�laJ."ou ,(éID ctn!ferência-- o coronel far-.
-Eutico. Goerardo MajeIl� Bijos� se­

áris ge:t:al da, Academia Br-a.si ...
MeéUeina -Milítár '"

� .

�?Barbearia
--V�Mde�--s� 1.�ma barberi.a;, cor�-:\.

Br'� b.i.dr.a(ifi�;iik, sendo &t� pk}.pt.s
�1!:"� 4Ulilq-u.e:.w r·â1no .d,e n,�,(li�.

.ftU�: l\!âj& CQ�t�.? eS-ql;1-Í.:f;1,a 8jJ,\l�'j.1A.;l:
íi� s.�,
Nr.tive tia. �-eJ::i.da� - Vi�oe:m
Tx.a�Q;t.. na m:eS.:tliã-.

l
VeDae"se. eu a1u�a-se ótima ,casa

• 1,
�

p.aJ.� f,qUâlq;ua ranw .de negó-c..�o. f',>t_.:J

�Qu�� ituiúsb'.ia,. cuJ.n reSid,f!Tl:CiH,,'
sit.a-, eia Sàrrw-o:S em' frente a F..;$c,'!)"
ta de', Apien� Mârinheii'-o$. Tt_-
��- � ��o ":�c.te' HDtél Met'Copol-

Metor a oleo crú
VEN:DE-SE um. 1n�r a oIeo crí;{.

�e HP fle baixa rotaçao..
.

T\.-:ttár àà rua· Almirante Lcun-ego �
!r�-' 25·.

à rUa

FLOR ANóPOJl&llS
,--_.�,,�--_...._-----_.....--.- ...,_----"""---""_- --- ,------, ____......... ......,. ..._lIt__..----·--

ção para
u·ta ·-ai'nhà1.

G.l - Na Assembléia
Flumine.nse o deputado Adolfo de

Oliveira. representante udenista de

Petrópolis. fêz, ontenr, U!TI novo apê-
10 ao govêrno no sentido de solncio­

rra.r
'

as dlLc:1.! dades e rrí que se deba­
'te o Hotel Quitandinha, apresentando
ao rri es.rrio telnpo um requerimento

'.

, \
� .

;

.... -

"

de urgência para uma indicação de
sua autoria, que sugere ao Execunvte
a concessão de um auxilio àqueie ho­

tel da ordem de 400 mil cruzeiros

mensais.
-..�.....,.,._,-__��_.�-"""-.JIOI..o�-...........;:tR;..,..-IfIIIII.,;,-

asso Fundo protes-"
tou tarnbeR1

P_';"sso EUNDO. 8, <.Via aérea)

RealizQu-s�, on t.crn , às 20 horas, um
corrri c.io rrronnt.ro, nesta cidade, 'promo­
vido pelas donas de casa, a que com-

parecel-arn mais de

C01TIO protesto pela
do preço da carne e

seis rnil pessoas,
alta astronômica
demais produtos..; .

sindicatoscorn ic iop..�po:a::.-alTI os

Circulo Opera-

o

•

tza balhistas loca:is, o

,

r io Passofundense, estudantes, a mo­

cidade e o profes�oradq.. .At.errcterarri,
assim, to-das as classes diretan"lente

i interessadas, ao apelo para apoiarerrl.

'I
a Hgreve branca'· contra o preço da

ca.rne, lançada, aqui, pelo vespertino
o

.

"O r<Jaciónal-'.fumac:aIr excessívc indi,C:(I que

e, ainda .•• desgasta..

v. demois lubrificanteegasta em

Farrn3cia doe Plantão'
IVIÊS DE AGôSTO - PLANTõES .

Dia 9 sábado, Farrnacia Noturna,
rua.Trajano; dia 10 domingo, Farmá­

f ela Noturna; rua Trajano_ Dia 15
o

sex­

i ta-feira, (dia santo), Farmácia Espe-

" r-a rrça , rua Conselheiro lVfafra. Dia -15

sábado, FarlTIácia da Fé. rua Felipe
r :3chrnidt; dia 17 don),ingo, Farmácia
I da Fé, rua Felipe Schmidt. Dia, 23
í sábado, Farm.5cia Moderna, r�ia Joãoo

� Pinto; _

dia 24 d�min�o, Farn:ácia M�-,
í derna, rua 30ao. PInto. D'ía 30 sa­

l �Y�do, Farmácia Santo Antônio, rua
, Joãq Pinto; dia 31 domingo,' Farmã­
i cí.a Santo Antônio. rua .João Pinto

, O serviço noturno será ·efetuado. pe
i

I tas Farmácias Santo Antônio, Moder�
I
o.a e Noturna, situadas às ruas João
.Pj.rrto e Trajano ri. 17_

. a'

carro!
só os vantagens do I

seu

II

Significa que "l. deve tornar precauções con­

tra UHl defeito que pode agravar-se! Não

ésp-ere mais. Lembre-ese de que é melhor -

.

e mais econênnieo preven2r. Hoje mesmo

_- agora, se .possível - traga seu carro ou

ca rri inh ã
o ao nosso Serviço Preventivo

Ford. .. e poupe maiores despesas.

Consulte-n-os sôbre O

1:' V. descobre as fcdhas e as corrige
em tempo, antes que e!as' se

agraverl1 .

2. O custo do set·viço é menor,

quando o consêdo é pequeno .

3. Pr-evine acidentes, porque elimina
suas causas.

'. JlJ

4. J'.Aa ntém o COITO rodando, pois é
como êle é útil.I

•
5. Evita a substituição de peçes ou

.conj u n+o s de g.-ande custo.

I � presente tabela não poderá seI'

alterada sem p:révia autorização dêste

Departaluento.
b
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s C Iube I IlI'Icidente
l\'l�S DE .AGÔSTO'

�"" f greco ....búlgar o' ,

0Dia 14 quinta-feira Boi1e da Colina. com ap.resentaçao do conJu:n�o, .

NAÇõES UNIDAS, Nova York, :3

gaucho '·VOCALTS'l'AS DO LUAR" - Reserva de mesas a partir do dIa (R.) - oi\.. comissão de observação das··o -

11 na Relojoaria Moritz� aO. preço de Cr$ 3000 Inicio ils 21 horas. Nações Unidas informoú à,. organiza-
Dia 24 domingo _ Soirée; ção r.llun�ial que «grandes fôrças da
Dia 30 sábado _ Soirêe. Grecia e" da Bulgaria estão prontas

..............................e.G)..Ge.�••ê�e•••��•••3hlj a entrarem. em ação, podendo sur-

, GL1:NICA �DICA I ROBERVAL SILVA gir uma situação muito perigosa� se

DR. RE:MlGIO" CONTADOR pela força- -da ilha de G6Luma.

ESCR-J:TAS CONTÂ:aEIS E FISCAIS \ . -Observad.ores gregos inforrna-'

RUA BENTO -'GONÇALVES, 1.4 - ram esta :t:lolte haverem visto os bul.­

FPOLIS.
'

\ garos evacÜarenl. a disputada ilhá de
_..;p.Q'..-nr-_�����'> Gama. �nquanto tropas grega�- con- "

SI \
centradas nas margens do rio Edro

a fia dirigiam sobre ela ce;radq fogo de
Aluga-se à rua Te�nente Silveira 29 n1.orteiro, incendiando-a.

1S0br"d_O),. __

C
---

a
,---- I Chamad��iOa do� i-

Só na Foto �.A:ndré". Reve:''''
lação de filmes coloridos.'
Rua 7 de SeteD:lbro D. 1 .

Bar- I
.

. .'.. .�

ICorte e Costura
'.

um ter-· i

..

Luiz Osvaldo _d'Acâpora, inspeto-r de
farmácias.

ISEU ALCA CE

pouco tempo. Método segUro. Rua
Irmão Joaquim n. 2-8, fun,dos

(pr6xi��o à Malária).

AO
Compramos e remetemos _ pelo REEMBOLSO POSTAL� encomendas

diversas., I.l1.edicamento.s. livros en1., ge�:al, artigos de ótica. fotografias, etc.

etc.. Tratamos de registros. 6le marcas e p.átentes. informamos sôbre quais­

quer assuntos pendentes.-nos Tribunais, Minis�érios ou Repartições Públi-
.

t f··caso Um escritório na Capital' Federal a serviço dos comerClan es, pro 15-

sion.ais� etc., residentes nos Estados do Brasil.

ORG.4..NIZÁÇÃO THYRSO IVO

RUA BUENOS AIR�Sp 48-6° - Sala 604 - RIO DE .JANEIRO
Moléstias internas em ge ...

·

__����S' po��� . ��o�..........e_O_Dl�p_r_O....U1_i_S_S_OS._......... �� ,,_� I :rale - °Doenças de senhoras e

\'
o crianças. .

CONSULTÓRIO:
'

R-ua Feli..
.

pe Schril.idt �Edif�cio Amélia
Ne.to) - Fone 1593. '

'

.-,

,

CONSULTAS
-

•

0\
". .. "

t.�,
"AMIGOG_ENEROSO\

.. '

•
•

"

Da sua bondade e da sua bolsa dadivosa, os doentes de o·lepra
do Sanatório Cocais °e'spei�am um pequeno quinhão para a fraternal

CEIA· DA NOITE DE NATAL,. Deus lhe dará a ,recompensa, em

�áúde ífartut""a e alegria.
C�x� B-enefi..c-en..te dQ Sanaotól-io Cocais.

• PAP

Pela manhã� das 8 às

.A, tarde das :,:.. às 4

lO l-1.0r3S

A DIRETORIA
Estado de São P,a-ulo

Terreno em

Á'uxiliar de escritório. Precisa-se à
.,

'-1j • __
-

rua Tenente $ilveira .29 (sobrado).
Caixa POSh'l.-I D_ 9' -:- CASA DR,ANCA

,
- ,

"

cama de casal e�-Vende-sestra-Departam nto de
de., Rodag
EDITAL

-

Ire ros
Troca-se po!:;' Ul.n· Fe>rd 33

reno em Barreiros. em

tilo antigo env�rnisada de novo ro' ,r

Cr$ 225,00. Tratar à rua' Felipe
Sc-hmSdt n. 174,. Nest-a .,."/'0Excelente ;rpodista ensinadas m

L
ULTIMA M0DA EM NEW,YORli:, BUENOS AIRES� PARIS.

RIO E SAO PAULO

De o.rd.em do sr. diretor gc:.'al, torno público que serão aceitas propos­
� até às 10 l)oras do dia 22 de agôs'to corrente" para compra dos seguin­
tes veiculas" já insersíveis aos servi.ços dêste De.partamento e no estado
em que se encontram.:

r: -- Uma (1) limousine '''CREVROLET'' � tipo :r1l4'l� chapa ll. 6�8.3, va-

l.e�" b.ase Cr$ 20.900,0-0;
n - ,1 (u:tn.8) caminhonete "RENAUT", motor n. 1393574� chapa

1.-14-49� valo.r base Cr$ 20.000,00;
111: - 1 (urrd' cam.intÜio "GMC'-',.

Ci:--$ �.ooo.,oo;:

Casas Venda .
'

, ,

RESIDENCIA
-

FQRRANDO-ASUAl\tJODERNIZE Rua Conselho Mafra D. -72 e 168.
Tenente Si!veira n: �O e 77. Alvaro
de Carvalho n. 45.- 24 de. Maio. n_ 767'
(Estreito). Terreno em frente ao 14·

.

B. C. (Estreito).
Tratar à rua i\.yres Saldanb:;_t n. 24.-

Apart. 302 - Copacabana R-io e!l:
à .....4..venída Rio Branco fl. 74, nesta.

n. i

Para sala de jantar, quarto, copa, eté.
Distiibuidor e Representante neste Estado

IVANDEL GODINHO I

o Rua Pedro Ivo - a�exo'Depósito FLORIDA
Mostruário Casa Poli � Edifício S. Jorge Tua F. Schlnidt.

,
�'base270717228.9, valo.rn"lotor D.

___-'"- ..,..- ------------------.-.10-"-----.-".I

4Z679� valor'-<INTE'RNATIONAL�? .. motol:�c n.c.hninhão

- ..... -""

.
_ 'I, f

...

PIA ,-­
,

',,:
J

,.rend,e-se um plano marca "'I:::s ...
_

senfe.lder'''. ctn perfeito estado de
-

conser'vação.
. Informaçõe� Desta reClação.

-$�� .��'o'��-::r;;.;'j�:...,.'����{:·, ""-:>'�..t>����r�-;..T��J:'ZiW,;f\<:'q��P.'!:·>·,�.'i!'�'::-:··-.3�]f!�����Da�!!ül�����aSiiE���MW�:�L:�C::_::.
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a.Irg.em
(ia. WLTZ[L íNLUSTRiA J "'J" inville"l!/IIlflIIIIIl#-"[marca

TOA � A ROUPA'
st>-�Ã��!RC�1i?
[srECIALIDAD E

da

BRA QUiSSI
,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SALVIO
DIREÇAO DE:

DE OLIVEIRA

I L H U E T A�S I iis:a.� sünpático, culto, joven'l e idea-

. por Sãlvio de 'OLIVEIRA . livros e ligeiro "bate-papo".
SUL e do Teatro Catarinense de Co- I Arnaldo falou-me sôbre a Bibliote-

média. Gostaria, agora, de ouvir de ca do Centro que está precisando. de

v<?cê tudo' a respeito dessa renovação mais volumes de autores catarinenses

culturaL Hoj e� há reunião' -n��êentro �.eu' ':rí1_-e-comprometi- a . ·cuidar� dêsse
•

�atarinense. alí na Rua México-74, 4°' assunta· COUl ...muito carinho.,E '-:Qü
andar. Há um auditório ansioso por cuidar ..

ouvir cousas da terra. Depois, tenho Depois, despedin'lo-nos.

NOTIC'IAS IlO RIO
por S-:íL-VIO SOLDI'"

Harvey Ca�h
'

.. ,

� e um rri.oço norte-anlericano, que vindo ao Brasil a servi-
ço de seu paIs., adaptou-se tão b-erri a nós .

,
_�

. � .

e aos nossos cos+umes, que hOJe,apos tle� anos de permanencla, já o consideramos brasileiro. Para nós, Q
Harvey e como se fôra o verdadei - b' d

. _. .

.

.

.

10 em alxa or da arriíz.adr, arner-ícarra. Nes-
se curto espaço de telupO �l .

.

.

.' .

' e e çonqUlstou-nos completan:1.ente, pela sua in-
tellgêncla, sua bondade, compreensão, e grande coracão. Interessado por "u-,
do o que se reféi-e ao Brasil t

- .
.

�

.

.
_

.

etn lua erla de az-to, Harvey pOSSUl uma J a gran-

d� coleçao de obj etos de arte 'e lTIúsicas indígenas. Quando saudosos de ou-
V1r alguns ü'ech l'�' �

.

.os h rcos POI famosos cantores" ou concertos sinfônicos
executados pelas luelhores orqu st d'

. _

.', e ras mun laIS, rrrusncas populares norte-
amerIcanas. ou brasileiras bast.a-v d

_. . ,

.'
. c;. 0 a que nos lrlglssemos ao seu apartamen-

to, al: no Flamengo, e lá, encontrariamos além das gravações desejadas, a
atençao sempre constante e amiga do Harvey. E discorria-se sôbre o teatro -e
a música não só no Brasil, :mas também em seu país de origem, na Itália e
França, onde estivéra.

.

l'vIas eis que uma notícia. q.ue a nossa falta de egoísmo não nos p'ermi-
. te classificar CQIUO triste,. vem empenhar a continuação

-

dêsses dias tão
extremau'lente bons que vínhamos tendo. É que Harvey vai volt;ar à' sua ter­
i-a. É novamente· o seu .Govêrno que o chama para r-ealizar,. talv€z en'l Was­
hington, um curso especializado. E c foi êsse o motivo porque Harvey nos reu­
niu d<?�mingo, talvez pela última.vez, em seu apartamento do Flamengo. Quiz
tel.--uós ao seu lado rnats algumas horas, -erri frança e frrt.irna camaradagem.
Presentes . estava�.. a t Sra� Baby de Oliveira, compositora brasileira de lné­
ritos �ncontestáveis,. Sr. Hermelind� Castelo Branco, L>ia'nista bastante con­

c.eituado nas rod.as musicais do Rio de Janeiro,. Sr. Sálvio de Oliveira, reda­
tor de artes de "A GazetaH de Florianópolis, Dr. Tarquínio Lopes, cantor tam­
'bérn. bastante conhe-cido nos meios musicais .cariocas, Sta. Elvira Poch, Sta.
'Jv.larlene Raposo� Sr. Mário Silva, Sr. Silviõ Soldi, Sr. F�edy Amaral, Sta.
·r;;iaria· Helena Raposo, grande e belissíma v6z de contralto, eSta. Du'lcemar
r4asaille Silva, .pianista� que bem assÍl'n como a senhorita Maria Helena Ra­
poso, serã� dois :futuros grandes nomes no cenário ,musical brasileiro.

Assim,· dentre musicas, '\Vhisky, e conversa agradável, desenvolveu-se na

n�aravilho$a tarde de domingo, a última, reunião que Harvey ofereceu aos

seus amigos brasileiros.
E nós, que aqui ficamos, desejamos ao Harvey, um futuro bastante

"!-Irós:pero. e feliz. pois que êle bem o merece, pela sua inteligência, sua bon­
dade e grand�za de seu coração. Felicidades Har�vey. e volte logo!
-_ .:I).._.C)ié 0c4 O mo 5 0_' n m R 0<
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CENTRO CATARINENSE

solução:

Telefone� às nove' horas da luanhã:

É Sâlvio dI'=> Oliveira?

Sim.. (ainda com a voz chei.a de

BOriO) •

-

i f .�t�� :�'� . '.
em C"onhecê-lo e minhas

.

� Prazer
•

deS-é'Ulpas p�la n"1.aneira de aprese:qtar-

me a você. Eu sou Arnaldo Brandão. livros meus,. poesia e viagem, que de-

3ej o oferecer-lhe.

- Obrigado.� Arnaldo.

,__.. Ah! sim? Não há de que descul-
-

tJar·se. Muito praz.er.
__.,. Sálvio� (posso tratá-lo Combin.ado para asassiln?) - Você virá?

18 horas?

- Impo-ssiv�L Compromisso já .mar-
,

'

cadq para essa hora.. com
�

Isaac Gon-

din Filho, escritor pernambucano, não

cne permite ir até o Centro Catari-

gostaria de encontrar-xne com você e

levá-lo ao Centro � Catarinense.. Você'

�sabe da sua existência, não sabe?

- Claro. Infelizmente, não me foi

possível ainda visitá-lo.

O que ignora � corn.o você me de.s- nense. Contudo, se você puder,. pOderã
. cobriuo �ncontral��se

:nos os três.

- Comoinp,do ...

conosco, e conversare-_1,ª�
- Muito ;fácil: amig-os nosso� cata':'

. ·.rinenses� informaram-me da sua pre.-'

�sen.ça no Rio e das suas atividades na

:imprensa, no te�tro 'e no movilnento

�ísti.co do Estado.,. alíás movimento

que venho acompanhando, com cari­

nho, _!llesluo auSente de minha te.rra

nataL Sei lnuita cousa. a respeito do

Museu de. Arte Moderna, d.a revista

Mas, como vou re-

conhecê-lo?

- E verdade! Ah! um.a

... ;.
,:- ...

' ..

, r-

: .. '�.' • .... "!,..
" .

, ,

&PH:»)oo;._�() I' O�:_�Ó , -.

.

., ..."'Q _.,.

p ES
TEATRO:

de ARNOLDO BRANDÃO T CA
I

o T.· :E." quer dizer TeatlO' -do Estudante, que/ por' SUQ· -vez., quer dize-r'
Pas'Coal Carlos lVlagno; seu criador' e animador,' há mais de, cator.z,e anos.

Funciona na gloriosa Sã.o Sebastião do Rio de Janeiro,·..agQra· corrr .se't"ie.
na pi-ópria casa de Pascoal Carlos Magno, ezri Santa T.eresa, Íazend.Q· �par­
te do seu·, patrin1.ônio, a l érri de. todos os bens .q.êsse .grande homem (sua hi- \

blioteça, suas obras de arte, seu d�nheiro", sua cozinha ... ), a. dedicacão tle
. ...... "

.. ,- ".
-

... �
--'

_..

duas maJ;'p.vilhosas companheiras de luta, suas -, ãr'rn ãs D, Rosa, e D. Or1.anda.
Tudo," moralm�l�te, pertence ao T_ E.'

" . ."
"

.

" ',.,' . ...."
. '. �

Os
. ,estudantes entralTI. e saem,. trazem arn igo.s, sem. cerimôn�a. .aln'l.Qçanl.

jantam e... muitas vêzes, t.orriarri 'dinheiro en'lprestado. Em troca de tud@
..

i.sso, . Pascoal pede, apenas, estudo, muito estudo e dedicacãG às �tividades'
. _"'.. �

� .

'do T. E.

AQUARELA

Quando a. rntrirra amada .errt.rou nas á.g'u.a.s da lagoa, uma
palida flor veio jurrt.a.r-se 'aOS seus orribroa de estatua.

Ela t.ornou-a em suas mãos e a coloriu com o rosado
1,. b·

.

seus a lOS ...... _ .

de

II

CONFIDÊNCIA'
•

!, " ',:.
•

','.,_' -.. .'
"

..
.. • '. -.

São rriais de cinquenta rapazes e rrroças,' dé todos os "cant'ô:s do B.l:"as.i1 •
três catarinenses:' JASON'" �CESÀIt NILTON MATHÉUS e JA:yM'_E' J30RBA... ·

JASbN;
•

a última aquisiçao do T.; E:, cuja atasêrrcfa do Teãtro :CáYtari­
nense de Comêdia abre enor-rne lacuna no seu elenco, j á pelo' seu· talento -iÍu-'
'vulgar, já pelo 'seu d í

narn
í

srno, entra no T. E., córn.·' às maiores possibilid.­
des de êxito e com a perspectiva de encarriar, dentro de cinco ou seis� n'lê­
SP..-S (tempo indispensável a estudos), o H..A_lVILET·, da llnortál tragédia' de

Shakespeare. .' .

. NILTON, ainda nesta temporada'.à.o. T. E ..•. será o 'Prj:ncipe de_ Verona,

Ouve a miIL.�a histó1"'ia.
que é simples:
Uma pagina com.um

de um livro ,qualquer. \.

Não tenho nada que té impi'-essiôna
Tão pouco, fatos q"lle façam'lestreme�e�
a tua sensibilidade d·e mulher .. 7.'.

, .. r em "Ro.m·eu e Julieta" ...

III

JAIME, embora erri pequeno papel, estreará, muito breye�" .rra Temporadà
do Autor Nacional, iniciada, no sábado último.· na �nRl:tg\l��aç�o. cío. :·'!'eat.ro
Duse, assunto' que abordaremos na

..�dição -de aniversário." ....
,

. ...- .... -
...
-.

.

. . ..-

I??S três, POlo-érn, sem corpe,t�r, .inj uS,t!-ça �.com 9S de.ma_$sl< . _(é pl"ecisQ Ie-; ,

var-se em conta a experiência) .JASON. está fadado aos maiores 'e n"1.elhores-
.

.� i
.

-

. ,'- _. .....
'

... __

Um pouco de sonho
- Um pouco de amor

.

a o· resto'
'

... 'ilusões e nada· lnais ..

"

...

sucessos.

Sua participação em .quase todos :.os' .espetáç�lç�';·��' 'amadores da Capital
catarinense,. revela a existência nêle de um grand� ta'lento' e de dehnitiva

Passou voando a primeira gaivota' e tive
..

a impressão' vocação teatraL Na interpretação do "ENGÊNIO", �rn Câridld'a;" de :Bernard'
de ser o teu lençq branco, ainda, a' p:le dizer adeus. . .

Sha-w-; no papel de "FERNANDO''', elll E proibido suicfda.:-�e na pri-DUi:verQ.j
Vieram outras' e, depois de algum. tempo, o, céu ficou r6- de c�isona; no seu magist,ral desempei'lho no «SAPATEI:RO�···:�-d� A stt:PãJ;eir�

pleto dessas aves amigas que sobrevoaram alegres. a mU'lha p�odigi(Jsa;"de"Garcia Lorcá. JASON esteve sempre à. �ltur'a' de' verdad�ir6,g
embarcaçã:o.

.'

:. atores, atingindo nível interpretativo fora do comum.
. ..'"

Partiram como vieram. Sômentê: uma delas' ficou e. me Yoi auscultando a opinião 'da crítica e reconhecendo seu Te:�l talento

acompanhou por longo tempo,· como se .fôsse o meu cão fi-el. "-.. Pascoal Carlos' Magno resolveu oferec'er'-lhe a" oportünídáde . esperada.
• �O ;...04 rO_n�a\il if>U�..-o-'&_ . tnilhares de jovens de todo '0 Brasil.

MARINHA

que
�ot

seus co-hhe·cimentos de notáyel p�dia:"
tra.

. .'

ofeTta dede cUluprilnentos.Troca

e outros que voc& decla-

decer-Ihe.

o : Prefeito '.': 'VidaI" apos 5ólssistir a

inauguração· do Teatro' Duse:.. � n�o e-s...

condeu seu entusiasm.e· 'P�lll iní.ciativ�
de P�scoal Ca1"los lVi;gno � :re-�Glvel1
rlssociar-se ao movir.t:lertta 'em }lr.l ••
bom tea.tro no Br�sít·
Foi simples: V.ai· dot.al" o tnen.r ..

Mora' "na Rua Viscond� de Piraj ª- =-

Por que incluí

281�, onde se serve excelente '\.visky,' J_-epertório?
'

"Procissão" no seu
Herniílio Barba FJlho,'per!l,arnbu ..

cano �sc'��v:�'� "TO �'·o· <:"!E:M'" T·"·E;;:R'D..e.", ;'. ...L.
• ,-:'

_ U .....--,._ ."':-f _l .

•
'>;.
�_ ...

.

. .�. � .

tragédia no�-c:te.stina, em quatro .. atos�
_ �

para �" 5r augura:;ão �.'10 "Teatr(') Duse".
COlTI isso ganhou muita t€-rra e'mui"

to' nome. '. '

�" .0. Brasil toào trai ê"O�nh�e-i:"'lQ". .�
'.

._"

Acioly Netto diss� q{ie ,êfe sérâ um
. -, .

dos maiores'. escritores . teat-rai� mo.,'

dernQs.

reconfortante cafézinho, às vêzes� bô�'

lo de chocolate.
Pl�atica a rned�c;ina, o teatro· (escre-

Quem sou eu para figurar ao lado'

de Jorge de Lhna, Carlos Drumond

de Andrade, Cassiano Ricardo, Mar�
ve e repre�en�'a) �., o. c:inen.l.a e não se Uns Fontes
deixa envaidecer pelas '-éoisas .boas, -

rriou;-�
que, com justiça, b B�asÍl-" int�ir� di�- _._;

�;b;igado,
-

�
._
........� _- ...., :-""'-_. --�

, Marita Pinheiro Ma-

chado!

.

DizÍa ql.Ú!, êle' te�; isso e.aquilo, mas
. ,

quas.c esqueç.o de diz.:e:ç que, a.léxn dis-

:f\.-rnaldo Brandao vestia paletó €spor- ..

. caÍças . cinzas. gra·te, quadriculàdo, A ET'ERNA •

vata escura e traz.ia enorme volun1.e so e daquilo, êle ten,+:.
\ -

TODOS

cinquenta ê poucos anos e�' com sua

OS PREFEITOS

SER ASSI:M
É JOSEFINE DEV1A1\4BAKER,um "sho"\v" na ·Bqite· ::1\tIonte Carla,:: com seusde livros, conforrl1.e

telefone.

me dissera ao

com motivos do' ""swepstake"
Filha da Tiroleza";

, .'

"_A. "

aparência de balsaqueana
Ela é eterna.

debutanteidentificá:"lo.fácilFoi

uma disposição eno'i-me para aten-

SILVEIRA SAMPAIO der os am.igos;
um desejo urgente, de ,conhecer Flo-

.

,

COI'fCURSO
o Dr. Silveira Sampaio tem uma

adorável esposa e uma filha encanta­

dora .

Mas não é só!

.
.

rian'ópolis e aqui fazer'>" conferências Estava go.(.:ado aquêle concurso de

I' •

'leclamação na ,cCASA DO. PôRTO",

30C_iedade cultural da. colônia . P,ortu-OBRIGADO, MARITfl... 'PII'fHEIRO "

:;uesa, no Rio.'
.

c
• '"

lVIACHADO!

-,._ -

sôbre t�afró.
...;. ...

HIn "teatrinhoTem, também, de ,: tbais novo' teatro da ''''Cidade Máravi,;­
Lhosa�' com'" um serviço' co:tnl?l�t,;' ct�'

'.
.

-

•. o:. I

bolso", na Praça G:eneral Osório, -em

Comissão Julgadora.

.

E :foram de�la:n:-�das po�s;j.�� '4�' 'Pa�-.. '�'�:.,' ��. D�CLA1���.PJ:tR,A ..�.\ '.,
coal Carlos Magno, .' Iveta RibeirG eM' 'd"·'· L

.

3': ,.'. -

'.;; :"�"
.

,

'. ..' arga�l a opes ue' ,Almeida áiri.dB
MarIa Sablna. I '

. " ...
', "

-
,

.

".
'# e aquela: eno:rnu.dade .<;ie. �xp'l?�;ss·ã. .-

Que SInuca! .,

_

.
.
.'

,

"

. �-
,

p�ntlIne?�9:,. '. :�.:'.. "". ....
. .,X

'

.

l\...iaria Sabina. Iveta Ribeiro" Pas­
.

'Você andou pela., Europa, depois de' coaI Carlos Magp_o fazia?ll parte da
você me diz como vai vestido. e eu' o m.ês, uma temporada teatral. ençantar o Brasil coirI 'os seus recitais

identificarei. Ivlas não é só! '. I de'. declamaçã-o.
- Combinado ..

'

Teuj_' uma porção' de peças escritas l' . VoJtou e '!ez sua "ree!ltx:.�H artística

As 18 horas, lá estava Arnaldo

Bran-I
e já representadas, e tem um consul- no···Teatro Copacabana.

dão.
.

tório médico, onde faz profissão de
t

'Eú estive lá. para abraçá-la e· agra-

• ...: ••• ..0\ .�-��r.I .. �
.

�.
.._ ... �'.(�"'.'�-'.,

•.•••••••••.,." e•••••••Ail!o....: .a.

'. ,,'.

".
' '

'. ,.

'.
. _,' _.

, .,. .' ...

,.,

:. ;r��!�'t:'·�lT J quex:;;?a�;!ia;����!'����ieR:�o�fa�L:�! �i��t;i�::�!�·� ��:E.' .:;
. _·C, mo nas revela naturaIlTIente uma das chaves da sua obra· ..�

. .

: Tem-se escrito muito sôbre -René Clair e· sôbre os' meus
film-es1 mas é a primeira vez; pelo menos em França que apa­
rece um estudo reunindo ,o que� convém saber sôbre o homem
e o conjunto da sU.a obra. 'Esta' obra deve-se a dois escritores

cUJo a1ll0r pelo Cinen'1a data dos 'primeiros tempos de Renê
Clair: George.s Chare.n'sol e Roger Régent. Aqllele é sem dúvi ..
(ia o melhor e o mais velh.o amigo do cineasta" Conhec·eram-se
no pequeno mundo, de uma 'juventude ardente e um nada im­

pe'rtinente que� ai por 1920, feZ' do prédio construido nos Ca -

pos" Eliseos pelos irmãos Perret e sôbre o qual reinava Jacques
'Jdébertot, um dos fócos da vida inteligente de Paris� Lá 'se reu­

Yniam as 3' cenas do Grande Tt·eatro dos Champs-Elysées (onde
�,s Bal1ets russos e suécos que participavam da parte -teatral
ãé.sta

.

atividade chalnavam-se Firinin Gémier� Louis Jouvet}
,,>! Gaston Baty, George.s Pitoeff. que apresentavam as primeiras
:-'fi ,\obras de H_ R. Lenormal�d, 'Jules. Romains:� Jean Giraudoux e­

na parte· jornalística Marcel Achard, Perire Seiz e, Robert De.s­

nos� André Levinson, Louis Delluc�' Marcel Pagnol e algUllb
mais. René Clair e Georges Charensol colabora.ram nas rubri­
caS cinematográficas de "Paris - Journal" e. do. "'Théâtre
Comoedia Illu:strél': e a sua amizade fez-se durante a filma­

gem de Entr'a acte de que' C�ar�nsol foi figuran� benévolo.

Rog�r Régent por seu lado nao Ignora nada do CInema ao

qual se' dedicou desde os
.. tempos da tropa. Desta dupla com­

petência nasceu ,o livro .. Sem cair no pitoresco fá.cil dá-nos tu ..

do o que· é preciso conhecer da personalidade d,e René Clair.

Apesar de tudo René Clair não é tão pouco misterioso que a

imprensa cinematografica tenha �ito t?do sôbre êle. As cO'n�

fídências são raras nele. Para Rene Clalr conta apenas a obra

que 'quer realizar!, e pouco se lhe dá qu;e digam dela isto, ou
aquilo. E tem. razao! _Indiferença, desprezo ... P?dor tambem!

.

A sua vida prIvada. nao tem nada que ver com nlnguem. O que
Charensol diz e René Clair poeta basta para nos convencer.

Já o sabiamos poeta, instruidos neste ponto pelos écrans' mas

ncamo� a �a})ê-lo melhor depois de ler os poemas de tão" ar '"e..

- --�

.

.
'

.1. ,

iniciará, ainda êsteIp.apema" onde

CINEMA: .
'

..

.

':- .,,:
-' .

.

por René JEANNE
Exclusivo para esse .JORNAL e ESSA CiDADE

. , ' N�sC�do ..em. pleno centro de Paris, ""entre Sain.t-Germain1 �u�errOlS e,.Saln,t ,U?��ch.e, ?-. igu�l: ·distâ:l1.ciâ do Palais-Ro.yale
..

o .Pont-�euf,. Re�� .Clalr ..e parl:·�nenese _.--� como Moliere e
c?m? .Vql����,e. - �. é. ��:rjs. que .dá. à, s:Ua'�obra o perfume 'maisslgI}lflcatrv,<?" ..? .,p�rf�"'TIe �:o ,M�rçhé aux ,.Fleurs da ·Madeleine.
�l.ter :s,,8_ �rate de .p'aris .. qui .�ort ,qu de:::Entr'acte� do FantÔmedu M�uli:n, Roug�� d�; Vo��ge imag��ire, é sempre Paris. que�.?-quadl�� a

�
��re.�'�l,l�z� . da:s,. ���s..pe.rs()n�g.ens.:- esta gentileza

.

l.e lhe e plopr�� ..porque.e pr,�Clsam�nte .. a.de Paris. E Le Mil-
: llon com o Ise.u CC?,l'O de' silh1i"�t� P.OP,\J.l;ê?-;res) E Quatorze J"uilleit
com as· suas dan'sas nas praç.�·s! '. .. .... .' .

i
.
E Sons les·toi�s·.�e P�riS·'e".o SÜI�n:ce'i�� d'or!.... �

.: Paris ,

�-r:da e se,mpre ParIs!.,. '. E mesmo esse espantoso· documen:LarIO .que .e La !our! A Torre? Qual �orre? C0:lllú s-e .pudesse�aver o
..

utras alem d.a Torre EIffel cUJa fotogenia .Renê Clair
c::.escobrlu desde a. prlmeIra volta .de manivela do Reu pVI·mel·rotIlme - Paris qu

-

qort.
." ','

.. _ _ ,"-i"_

dada senE·ibilidade reproduzidos 'no volume que nos ocupa e
do' qual o menos que se pode dizer é ql:t.e nos dá vontade de
conhecer.os dois volumes inéditos: .

La Fête de l'Hor��,e e Terre. Aquí temos um fragmento
de um dos poemas escrItos em 1917 .na·lama da ,Picardia' pois
René Clair foi ··sóldàdo:

. . .,

"

o mon Paris, je' te revois!
-" �. .

Tu es done Ia toujours avec tes r.llaisons."droites
sans o,?us dar;s le�r toits de plomb� ;'.:'�
sans plerres- ecrasees; sans sifflements soudains
sans' niort, o mon Paris!

.

. .

. �

Je te reprends avee"�mes yeux qUi ont :q.é�óin de. toL
"

.. -

Tes pavés enfiévrent IDes pas!
Bonjour la S'eíne! .... Riez de ·toutes vos,' fenêtres,
vieilles petites maisons des _quais. . .

.

Boulevards, deroulez vos rubans de boutique-s;
vos arbres, vos autos� vos cafés, vos réclâmes.

" .

.

�"_ t�·;

rt"
..

'

Ou.tra cx:ave d� oh'ra do· autor é dada por Ulna réplica de�l.len�e est dor: Ha gen,te pq_ra quem a·. grande· arte consiste
�m tornar �s pessoas ,infeli.z�s.".,.A arte de Renê Clair preten­�e .out!a c�lsa. �s�a 1?r�t-e�sao e talvez. vendo· beln'o' carácter
SeoSnseanl'�dIadl d,:-" R�ne ,:--,lal� e. da .sua ob:ra, ,o.. que o torna uma' .pA.r-• •

4

1 a -e unlca no CInema francês e no mundi 1: C
.._

s��tldo ·d·a Op�Ttunidade que lhe pe�mite sem dar � '.�ar��rest.�rlglr a evoluçao de uJ?� a�t� 9�e. se procura, René ê1air t .. : di_
l_�B: se�. preocupar com CO�dlÇ.O�S .•

mate!iai$� .Sem. . edant�b;�.c lIvro de Cha!en'S?l e ·Rog�r 'Regeu diZ tu..dc 'eQ�,:' : �� .,

q� detesta a lnfe]liidadé..
�-.: ,�', '.,:� ; ...

'

. ,,,,..
.

- ;�.e .....����..
•

•

\1-?'::...I;JC
•

,

..
..,". �� t-::..r;�'�: :..� -i' '�l:" �_

, 1.. .r. •
II!

� . "
•
.Ii,

� ..

, \.
l' I

Ta voix, tes souvenirs_, Ia langueur qes trottoirs'
vers le Bois de Boulogne- ou se pose 1e soir ...

'\

.
"

' .
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Carte�ra�::de � Importação e .Exporução
�::t,���,,<�r,., ,'. Aviso N.. 287'

f:t.:.

f�: .�:}
é ''; ;�01I-�.AÇ6ES ElU MOEDAS CONVERSIVEIS

ArÓAl!t�i> �E EXPdltT,AÇ,AO E IMPORTAÇ·AO DO BANCO DO

iRtASn:. s ... �� �t�q.e em v.i,sta e, que. ficou resolvido pe.1� Oo.mis�ão Con­

Súlttva ilt;l ���tn�.Í� CQlXlíWcial cozn 9 Exterior. Da sentido d� se' Lírriã­

ta.roem.!;, �!, e�4:-4�m.erite isdisperu;ávet as imPQr�ções. liqUidáveis em moe­

d«s- ��erstv�� .�ada Q conhecida escassez. dessas llivisas., e com. o obJe­

tl� tte� ,es$tltn�ta;r- a equi1iatiya dis�.{"ibuição -das importações" to�na 'pú­

blio..' -ae'!,.
a)_- sé � aeoih'iides a

licen�a,·:de impo:rtaçãe
.

. , . .;

moedas çO'nve1r�íVei...
nades na parte finai

exam..e". no
.

presente seaneatz-e, pedádoo de.

ou de cotas de câ-mbio para pagamento em

q'1.lando relferentes -aos materiais ;celacio­

dêste Aviso e dentro dos prazos ali estabe-o

lecidos; )

b) .._ não sern-o atendidos '"pedid:os''' para uso' próprio - de

Rao teD� cUfnp�ido o disposto no Avis<> fi. 253,

OS' int�ressado.s deverã.o consignar nos "pedhios" no quadro

"Obsery_a{;õe�·,. qu�ndo se tratar do impr'esso modelo CE'XIl\!I-170,
" ..

-

e, rtas alíneas apropriadas, quando f6r utiliza-d.o o formulário

'. ���: ���
_ • estoque do material existente na data, da soliei-

e!; - os '''-peüid.-os,'= deverão re1:erir-se a suprimento para 6 meses;

d) - fica. revaga-d.o 0 Aviso n. 223" de 30-�õL

São as �guÍll:te:s as mercadorias a que se refere a aHnea Ha'" supra e

��,' em: Cl!ue áS res.�1jvoS pedidos deverão ser apresentados;
: ;f".. ,

.

.

I) - DE!- 4-8"':52 a 2&·-8-52

firmas que

de 17:'lO�51;

M A. T E & 'I A J..2
N_ da nBta

...

4a ÇarfeI.-a.
1.851 ,:_..._ S1;"'eu ;-

1..9-M - Agual.TkS natural;

1�� � E:'K"trat,ds cola.rantes ou curtie.ntes;

2.0I-t _ P.· ue c:u:'bureto de sili.ció; abrasivos para trabalh.os dentários

e�tLa-fina.,
:<

e ésmei>iS al-uminoSOS, C.m. pó, d-e granulaçã"@

: ind:iistrH:t de ótica;
,.... . .

Stg - Amia�o ou asbesto etn bruto, tipo cl�sot'ih\;

2tJ81 --� n-atural (tinclil ou trincal), para uso industrial.;

21hl5 � Grafita: d� alto teor par-a g.rafttagern de p61vora� fabricação d.e

��� �;.. �

_� lu�ificantes� elétl'odos.. cadinhos e dem.áis artefatos e manu.fa�,

"'_,'

turas- emJn:'egadas na il'ldústria e1:éh:i.ca,;

�f57 :aãa.io, e �r6dutê$. radíf'0'�o:s;

22"91 - nlendâ;
2àoo -- Betutn-e da Judéia (gilso.nite), para uso industrffil;
2821· Antracite e ca�ão de pedra ou hulha" em bruto ou a granel;

2329 - Grafit!Í de alto teor e eletrograffta; carvão tnineral e1n pó�

impalpável;
P�l� mineral em bruto ou cru;

G�as' minerais brancas ou amarelas (vaselinas para uso in-

dustrial);

2341
2342

234.5 G'raxRS- 'minerais' pretas cru quase pretàs, pata lubrifiéação;

2341 �arafin.a pura ou in�pura;
234lf _. párãÍina purificada oU refinada;'
235a Gasólína a· granel;

Gasolina' acondicionada, exceto. a granel;

Gasolina parâ aviaçãó;
28.54:

2$5
2356 :.__, ól-eos reÍinados' combustiveis, proveniente$ do petróTeú,

��z:nos
.

ou caldeiras a vapor (fu-el oU);

2357 --- Id�m, para m.otores, de explosão (Di�sel oil);
,,".

."

23:59 - óleos � refinaq.os combustfv-eis, proveni.entes da .de'Sti�ação
petiÓleo:;

.

2383 - Quero'Sel'1ê;
/'

2364: - 6�·tJ de va�'Iina

�6»- - Ól.eo!( renn.adm:r
ou óleo branco (white oH);
e lubrificantes.. simples, compostos e'" emul ....

t{'v�;
2366, -: ó�s refinados!, p.ara fabr.icação

.(gAS>: oU) �
2am -- óié-bs' :r�fina.tios para lamparinas de mecha (signal oi!);
291it - ?��.

,_

r�inados- para transformadores, chaves" interruptol� e

pUtros' aparelhos elétricos;"

2�' -- E''ê�-fig.as (tipoS- especiais);
2-491 -- Iluns de alce;,

M�, -- 'J:.«"U:ííft'a.s-- eú pi_e,as- fie aço;,

24." __ ,

"

de gás e outros
-

� -...

2-«*,. ''''_ A� êS�C!a,ig.;
.24b-i ....._

.. ElêÍI"Ot1Os (�elu.siV'e oS
.,

2��. -- Ch�b() em ba-irQs�
� ê ;vergúinhas;

D"22 ..... Co�e" coado,
.
fUndido, e·tn blocos, cubo.s" Tingotes, ITheuadas;

" :kunil!�ores e pã�:s. inelu�ve' eletroli.tico;
�"'l =--,� �tii �r;;i.$, U.ng-ot.es, U..n�;;it.dQS e ve:rguinhas;

�1 � Ahi��. em b;atr�s) I.i.n{;';ctes� linguado.s e pães;
� -- mriud $'%.l h.t:ut.o ou � .:J t b

.�"!:'S �

•
z,-,,:··e,paralct-O. ex-c:.e o 80 a forma de, mallU·

ftttlU';tS.. ,

.
.,

� -- �tltiS 4ie. UsQ e..specia! e ali'as I ig-as,;

.�7e. -- �Jl'p_.til() �rimido o� liquef&ttl;
3!-� --*' 9.� �ns" simpl�, não clas-s.ifi.c�dá.s,

. . .:J li
__

.... cemprunl.�o:s ou
"

,.

" , -Ctt:tereitQ;S;
�i.1t _. �êllo. neõ,nio e Qut.rQ_s g;ases raros e se:m.e1hantes, compl.,:imi-

das .3.1, r� 'lideitQ}s; -

�-za. �-��e sob qu.a1qu�.f" forma;
•
2724

,

de aço carbo-no co.murri);
lingo-tes� linguados., pãe.s e pastas,

_ ..
-

.

.. '

É degnec�,SSária a apresentação de pedidos 1)01." parte
de firtna:s que "concarrexn aos rateios das con�as trime.s�·

trais n.(ll...te�ií'icanas de �"c:rude sulphur'''', uma ve-z que..

a C�eirâ tcnn-ará a iniciativa, comQ o fez a.té aqui, 'de

soliêitat"� e:m tem'p-o .hábil." o preench.imento de f�mu­
Iário �ra a qu.ántidade. que coube a cada consumidor.

O-s f)edidos Çle lice._n-ça para a i.n,]�)-OTtaçã.)- dê 0IlXÔ-

ire ;�extra-cota'" originário dos Estados Unidos serão.'

, ,aeothidos� el'h
.

qualquer époc�_ desde que acompanhados
" 'çle fo-tocópia da Hcer:u�� de exportação nortf' ,america ... ,

"na, e no seu exame levar·-s�-,ão em coo' D. 4 '" . ., ,.' .A'", as.. , I.. ...:-Á_ ...........",_.""'- ........ A. �

"

.:
dispo-nibilidade$ cambiais do momento-;

.

2121)' -- "Selê11io em cilindros ·eu pérolas" pá n�o e precipitado ver­

.:..m.elho; .

,.- ,

- ,;.-

2739 - Fósforo atY.1·orfo;
2�:96 -", Metaloides não claSSIficados é et' e'Lr'c""to-

ln a.l$. ..,., "- ,n'1�a.._::fa-tU:ras

�" , .

ra anál_iS'e ou USo científic-o-;
29'16 - Neg'ro'S ou prêto de 'fumo' (carbon black>;'
2980 �: Aguarras artifictal ou de origem mil'léra1'

3479 - Bor_rach-a sín-tética· (para indústria);
. ,

�4a .----... .Acceléradores para ·vuleá.l'lizâção da borracha;.
$�9 - A'ni:16X'idantes para a indústria de' borracha;; ..
31r5Q - �e})arações quími-cas para- a illdústria têxtil; ..

aY-59 :lDtas .

p-ara estaJnpana de tecldQS (exclusi�amente tintas· dos
fii'�s �'ar.idYe'" e ns�yeT');

&9S6 - P'r-�:::::l�-� à 1..'�"'e d
.

,

.

.

��.• , ,�_
:.'�

..._�� U-.::> e �.iS arom.o p� curtum.es;
"

��-S� a:(l c_ur15.1'ls Sintéticos ou. tanin.....� sf-t.6t·l·................,.., oU 'iõO '\,;� fexctrta

cr�e.tan e Sêm'l!lha.� ae UKatanol'-');
2�,<." .. :3� - Sü1is.Und:,aS' não especificad�'s para cu.rt-umes;

/.

•
'1:'

.

(
"

I �_

pa-

Carvão minerais ou fósseis ��parados pa'l"a e1etricida'd�;

_. Pa.inéis O'll.-. quadros para instalação- elétricas:;

Isoladores de sL1spensão� Co:n:1 garras
-

e ganchos; .-

Ac.essórios e p.-e�--tençes n.ao especificados para maquinismcs de

refrlgeradol"'es com-erciais e industriais (exclusive qu.alque-r

acessório oü parle pal-a gabinete). Discriminar;

9781 _ Partes, peças e acessórios de n:1á.qUinas_� de eScrever. estenogra­

far, cal'Cular, cC5ntabUfd:âde cu d� estntiStic� e se·n.1.elha1.ites.

Di-scrimin'àr;

8-5'74 - Ferroci.a.neto de .potássio;

8575 - Fer:r:ocianeto de sódio;

8578 _- Tártaro emétrco (tartarato de antimônio

85"79 Produtos químicos, organome-tálicos, não

licenciáveis· em dÓlares;

Produtos químicos org.à.nieo.s para anál� -ou

Brometos., iodetos., cloretos e. fluor-e:tos.;

Sais a1óides. para análise ou uso cient:í-fico,;

3981

3982

3986

66-85
7000

70'96

7404

7409

7435

i ,

7469

7489

757"2

7'583

766·4

7'679

7684

7639

82-54

·9001

9120
9520

9'572

9578
9579

9'765

9'782

9302

a

9804

9890

•

0112

0316

1569

1597

3397

3.499

3995

6017

6666 '�

8494

8509

8519

8531

8559

8567

8589

0019

8631

869-9

3691

37OJ.

�706
fJ71.9

875Q

875-6

875-9

3780

8793

3794.

8801

a

8899

8989

9029

9049

9059

"

9068

9069

9mW

9124

9149
9191
9169

9100

9199

9469

, '.l ' ....
'� ;:.

,.;,... ...<�...
, ,�'-!> "Vo

-
"

� '"-, -.1 "- _" •.�,.

É.steres acéticos;

Dissolventes. e diluentes;

plastificantes ;

Fibra vulcanizada e papelão isolante vulcanizado;

Rebolos, }tJedras de amolar" de esmeril e outros abrasivos (tipo�

licenciáveis) ;
E� '.'odos de grafita e oaz-vâo p.ara n"letalurg.ia;

Chapas de ferro. e· aço cor-ruaadas. galvani�daS;'

Chap-as de aço, iIàclusive de. ttpG5. especiaiS (silie.io_ inoocidáveã,

etc.) ;

Fôlha de f1(lndres-

Nota _ É- deSne�sária a apres.entaç� de p�ido.s por part.e

de firxnas que concorrem aos ratclos trimesb:"-ais da 'cota
/

.

" . ,

oficial norte--amei.�ica.nc.'_� uma ve:z que a Carteira tomàra

a iniciativa, como o fez até aqui"7 de solicitar.. em tem­

po hábil.' o preenchi.m.ento de formulário para a qua.n·

tddade que couber a cada co�sumidor"

Os pedidos de licença para fôlha

tra-cota" poderão -ser apresentados -e1n

desde que. acompanhados de fotocópia

de flandres <'e-x�

qu.alque;:- época�
da licença �de.

exportação norte-americana" e no seu exame levar-se·..

ã

o em corrba , tamb.ém, as disponibilidasles c:nnbiais do.

momento;

Peças e acessórios para máqu�n.as i.1'ldust�iais em., geral;

Tu.bos de a.ço inoxidável;

Chapas de c.obre;

Chapas de zinco·;.

l\'IDlibd.ênio en'i fios;

Manufaturas de níquel�
.,.:_, Tungstênio ou volfràrn.io em.. fios;

Obras, de tungstênio ou volfrámio;

G-ase d.e sêda pata mo�nfio.;
Placas e rol-OS para l.""fti.o'X e' placas para use

írnpres?ãü;
Ampliadores eiétric-cs ou nã-o para sU14dez.;

Peças, acessóri-os e pe'l.-tences para acunn..llado.p�s e baterias

caUnas. incl�Sive separadores de madeira e os de b-orracha :rn.i-,

máquinas de

eroporoso'S';

_'

Acessórias e pertences para aviões;

Acess-órlos não especif-ica�os p,ara embsrcações.

II) - DE!' 14-8-52 a 29�8-52�

Cerdas de javali para �ap.Çlteiros;
Cêra preparada para de1itistas;

Ma-áeira para fabricáç;ão de lançadeiras para

Discriminar;
,

teares;

Tabl.lÍuhas para fabric�çãó de lápis;

I�ylon em fio (fios contínuos) (para fabricação de meias, de

panos filtros para prensas de óle& •.
de escôvas e para a costura

de fitas .dos fusos de n'láqui�as de fiação) e bôrra de nylon

(para fabricaçã-o de :feltros "sem fim'" para a indú'stria de

papel) ;

Matérias plásticas' ou res,Íl).as sintéticas em � geral; inclt''lsive re-

"

sinas àcrílicas (matéria prima para a indústria);

Gra�a lubrificantes e eortsistentes� complexas;

Aglomerados de cortiça em discos,. pa�a fabricação de rôlhas;

Papel perfurado para uso exclusivo em máquinas monotipo de

\.

impressão;
Cerdé!s de nylon para fabricação d.e escôvas;

Acidos orgâ:qicos não especificàdos; �

Aleo,ois; {

Derivados alogenados dós·· éteres (exceto iodofórmio);

Intermediários para fabrico de côres de anilina ou para ob­

tenção de côres diretamente sôbre as fibras.;

--' Fenol, (ãcid.o- fenico ou carpólicG_);
"

e potássio);
especificados (tipos

Cromato de potássio;
Cro.mato de sódi.o_;

-:

Acido bórico;
Acido fosf.órico;
Anidri.dos orgâni.tCos.;--

óxido ue cobaltp;�
óx�do- de rnagnésiQ -ou magn.es.la

óxidos hã.o especificados;
A.cidos� �lcalis e anülrid.@:S para

Produto.s quÜn.-ÍC0S Iaara �nãli:se

cadQ..s.;
Hidros:sulfitos estabiliZados pela formeol ou acetona;

Gases compostos;

calcfn-ada;

.análiSe ou uso científico.;

oU uso cientifico,. nã-o especifi-

.Medicamen.tos e prepa-rado.s fàrrnacêuticos;

Preparações para usos analifi�s, científicos e mÍc1."'osCópicos;

Manufaturas diversas para den'lonstraçáo e ensaio;
Idem para geodésia, topografia, goniorrteh:--ia., agrimensul a; etc;

Aparelhos ·para medição, verificação e (!alibração, não .especi­
ficados;
Vidros óticos (blocos. em bruto) inclusive vidros de c-ôr para

servi�os de solda·�
Aparelhos de óbserva�o e .. ótica;

.

Acessórios e peças para máqu'inas ou apa relhos fotográficos ou

cinematogr-áficos. Discrimina.r;
Instrumentos' para labOratórios

para dosagens de gases

tilação fracionada);
Aparelhos; má<.1Uinas e objetos físicos, instrumentos e

avulsas,
.

não especificados.;
Aparelhos ortopédiCOS, não especificados;
Instrumentos e objetos de cirurgia;
Artigos de borraé�a ,para medicina e cirurgia' �

Objetos �. il'lstrumentos de odontología, não é�pectfie�dOS;
Preparaçoes para obturações dentárias;
Aparelhos� instrumentos, curativos e obJ'etos de m ... · .

.

d
eulClna, cirur ..

gla, o ontologia e V:éterinária, não especifieados�
Ferramentus e utensílios para artes e ·f"'···

'

-n'- , . .• ..

o lelOS I de máqUinas.
1-I1SC.rmllntnó;

,

industriais (inelusive aparelhos
e dosag€n� em geral� aparelhos de des-

peças

'-"

,

'.

•

al-

Part€';S� peças�ê
�

Discriminar;
t,

Válvulas 01,1 tubos parGl aparelhos rádio-receptores e tr-arrsrrus-

sores;

lVláquinas,9510 aparelhos, eletro-cirúrg.icos, acessórios e
e

9511

9513

peças;

Aparelhos
Máquinas,

..

,

eleiro-dentárias;

aparelhos e artigos aces_ó-de eletrodiagnósticos,
" .-

:t:514

9516

9-51J

951�

9519

rios c peças;

Máquinas e aparelhos
Aparelhos de raio X'

... -

acessóriosde radioterapia,
e semelhantes;

e peça-s;

9521

Máquinas e aparelhos ué raios violeta, a.cesaorros e peças;

Ampolas,
.

Lârrrp-adas. tubos e válvulas p.a ca, .aparclhos de raio X;

Aparelhos de eletricidade médica. e radiológicos e seus per­

tences. 'nãG c5;pecifieados;

AJisjuptores (exclusivarnente tipos pesados, a óleo ou ar ccnu,-'

J....JJ.:imido, de alta vo.ítagern.r. Especificar as caa-act.e r.íst.icas ;

Fe:r-ranlentas pneun'láticas- e elétricas;

At>arelhos para medidas elétricas (inçlusivE; voHímetr'o.s, a;n­

p-ea.'Ín.1.etros e semelhantes e rnedidores xnonofásiebs e polifási-

9;}·5·3

9590

de energia elétrica); -

�;1áquinas e aparelhos elétricos, artigos

�aracterís'ticas técniqis);
9699 - 1\.Iáqui'nas "e equipamentos

elet:eotécn icos (detalhar

9738

9744

9751

industriais exelusivan1.cnte para.

.!:,;ubstituição ou ampliação de indústrias essenciais, em funcio­

namento no país (detalhar características t
é

cra ica s e comprovar

as �ecessídades);
I,ocornotivas;

�iáquinas centrífu!?'as"-CJ .. ,

lV[otor'es Diesel _'_ exc.lu s.ívarne rrêe para uso próprio e

dos a substituições em máquinas pa.ra construção de

e �Al.Üpan�entos industriais (disc-rüninar e corrip r-ovaa­

luente a finalidade);

. tdestina-

estradas

devida-

"

975$ Tratores industriais (ap-ena-s os' tipos testados e -aprovados

10 D--epartamento Nacional de E�h-adas de Rodagen."l);
Velas para rrrot.or-es;

/
pe-

9758

9760 ...Ac.es.sóz-í os é apareihos dede -condic-ionan1.enlopeças para .ar;

Discriminar;
9-762 - Compressol-es de a.r-

'

t d ".

_

. . son'len e
. os . Llp-OS espeCléUS utilizados

na. mineração, dragagem, construçiio de estradas e outros· usos

�J.dustriaiS (deta,lhar características e comprovar a finalidade);
'-...-Olnpressores para máquinas frigoríficas industriais, domésti-9763

9793 .�

cas e- cm:nerciais;
Esea"vadores de alca truzes, dragás sêças e

sivamente os tipos testados e ap"rovàdoS'
Nacional de Estradas de Rodagem);

semelhantes (exclu­

pelo . Departan"lent@

979-8 l\1:áq-uinas para trabalhos

pec'ificar os tipos)·.. .

de engenharia, não ciassificadas (es-
,

,

9836 -/ Rodas, aros, eixos e acessórios d.iversos

tivas de estrada de :ferro (para manutenção do
Rio de Janeiro, 29 de Julho de 1952:

para carl�OS e' loco.n:lO'_
material existente).

.

,

Luiz Simões Lopes, diretor.

L�opoldo Saldanha "l\1:urgel, ,gerente.

.............................................
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�MAS 'E LIMPEZA DE

I\fÃQiJINi\S DE ESCRE­
VER:, Cu4._LC;fJL�4R,
,��gTR�(_i)ORAS E 'AP_t\ .. ·

RE�OS ELÉTRICOS =- SERVIÇO RÁPIDO'
GARANTIDOS -- ORÇr\i'lfENT'OS SEi\1

COJlIPROMIS,SOS

�OFICINA CE'LESTE

. -

RE� "
>

.
-

,.

"

JO:ÃORUA

•

e .•••
"

" i.' "

• .., ,';t.','
... •

L'f ·_.r.....

PROGRAMA DA DESPEDIDi\, ' .

' ;,
.. ,

\�

AG0STO -- 9 -. Soirée dedicada aos associad .' d

" "��'�

das dt> Grêmio dás lVIoças.
.os o Clube e às aS':;d�i�- ;, "r��,. .' 1'0

SET:El\�R'� 6 G d'..
Y.L� � -

. - , l"an· e baii d rl' 1
' �

-

rain1... ..,. AO Cl"f'>Õb N
-

-€ e E:;a a para eleição. e r>-ry-.,....o.o,C'a-o ··.da'''''
" .,:,.

•..

,,;;.<
...� t!. - : ....... e4 esta ocasl'ão a D' t

.

-

'-""'� -y .

,.

'.' Ire orla aprese t
,.

,

com suas' . l'
.

.. n . ara grandes.. iU0V
'.

-,.

cGrn1> etas e modernas m'st""l �
-' .... açOêS,

T .... .

C'l açoes. " .•..

.

.

pajes -. Cavalheiros: smokin.O'
h..

!ao, sumn'1.er, azul e 1.-.r""
J.l .' �ltas; veStià(J de baile.'

� e:o.Dca;-'- senhe-ra.s e se-

SET�0 - 13 -'- Festival
SE�(j)._, 21t _ S ., prorno-:ido pelo Atl.a.ntic_

O-l.ree da Pr.l.n1.Bve '. ..

para a qUâl _os salões se. -, ""n

.:_ la, l,nhtulada "'Blue �Night""
1\,T.B. _'. €) .•...

rao artistI��iHnente ornamentados.

.

S oolles do eluDe terao ii'licio às 22 .

.

.•

Cr$ 23,8'9 Cl'im Cf) sr. Florisbe1o SI"l .'
hQras. Reservas de mesas ,t .

'

cad-
va. SeTa procrramad' "d

':

a para o-ca�i�() oportuna.
=- .

.

. a aln a uma chu.rras� J!,:.,
;

.. .�

,/ ,'. ,',

-,

",_ .. i

•
�'I"'� ._,

,,'"
:c

�."
"'

.."

J...'(:ttll J�'

..__ �
-'i

------------------------�.

·Emprêsa Auto
Guatá '�..

I r
/

�'

"-

A,V'ISA

;,:",'

que já iniciou ,à nova linha C-Q·ffi. micro ônibus
" •

1
,

,I

.;,

FLORIAN"OPOLIS .PORTO -

,
e ALEGRE

partínd0 de Florianópolis" . ..

sex.t-as.feir.as às 4 30 hs
as segundas, quartas e

--CiUDilft e Ara�aRguá' cheg·�!nasdOsandOpPoArI Lagu...na, Cri-, . em.. egre: as 19 hs ..

Agente em Forianópois; Daniel C' Dl· p. t
(A ...,..

. le ro
gencla do Expressa Brusquense)

....
.. .�

.

"'..

V;o
'.'
..

Ir. ",'" _'

't..�
-f

,
c'

. � .i .., c'

RÚ'A DEODORO
.. , 37

,CoFAte e Cost�-�a-RAPi'DÕ-=
.

ulas Diurnas' N t
Com:eça � ,-cortar' e costurar· na

e" '0· urnas
terce:;'- �i�"":� E

n. 1. Esquina Càis Fred·eri.c·o Ro-
� c:;;. � �&u. nsina�se roupas

-

de senbcrrás" de crianças e roupa
la.

de bomem. Método. rápido à ca­

priCho. Rua Alvaro rioe Carvalho
ao alcance de t6.-­
(

.'':'�_ .

.

i •

!

. ,

Mensalidade
dos.

VENDE-SE:--

:<.�"
. ..

,
'

.. )o-
...

( f

VENDÉ'-SE, .

uma casa de
c.0m todo conforto no Morro
lária. Tratar 4 rua Itajai

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CLUBE DOZE AGOSTO
rrtOGRA�lA: DIA. 6 - QUARTA-FEffiA - BINGO' ESPECIAL. Prênrlos;
Unla; E'rigidaire e outros prêmios valiosoS. DIA 7 - QUINTA-FEIRA -

SF:.:SSA.O CINEMATOC.1tAFICA, com UJDa, grande produção da "-arner

Bros. DIA 8 - SEXT�-FEJ.RA -JANTAR DE CONFRATERNIZAÇã, :

entrega de dipl,_:t:n.as aos s3-cios remidos. DIA 10 - DO:.\'IINGO -' J

.... Festividac:les em ccmfi'morasão
GRANDIOS ...� EXCURSÃO E. CHURRASCADA, local Sant·Ana. DIA 11 NOTA: As iZlscriço-es pa.ra o .Jantar de Confraternização e para a excursão.

SEGU,NDA-FEIRA - NOITADA ESPORTIVA.- jôgos de. basquete. vo- a partir do pr�xhno dia 25, poderão ser feitas por rodos srs. a:asociados

lei e esgri.Dla. DIA 1.2 -_ TERÇA-FEIRA - GRANDIOSO ;BAILE DE Gl\..
- que desejarem tOD.Iar parte. Também continúa aberta a lista de kuicrlqãQ

LA,- ornalllêhtação deslumbrante nos salões. para as senhoritas que desejareIll debutar� I:!orário elo e:;x:pediente na Se-

i cretaria: Das 8 às 11 horas d,iàriam.ente. ,� .

"-'

ád·o _da

..

-

e B"o�aiuva
apresentação

Pau a Ramos farão,
o·ca

•

oJe,
e

Hoj
Será levado a efeito hoje

o
no Rio, 4° jogo

Vasco -

5.0 jogo

- as '13,15 - América

George Deockin.
- às 13,40 -. Flamengo

O' J a tão esperado
.

Torneio Início,
.com a participação dos doze quadros
cariocas' que disputaram o último. Vencedor do primeiro jogo - Car-

campeonato e· a inclusão do Oriente. los Monteiro.

O torneio obedecerá a seguinte ta-' 6° jogo - às 14 ..05 - .Bot.af'og.o x

bela: r Vencedor do seg�ndo jogo - Gama

--. 10 jogo às 12 horas - Oriente Malcher.

x Canto do Rio - Sidney Jones. f 7° jogo
2;0 jogo·- às 12,25 horas - Madu- cedor do

reira x Bonsucesso Tudor Tho- Deackin.

f 8° jogo às 14,55 - Fluminense

3° jogo, às 1.2,50 - S. Cristovão x Vencedor do .quarto jogo - 1Vlàrio

x Olaria - Gan"la Malcher.

n-
-

de A"""""aury Callado r:

. ·lrecao .11..11.4
.
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Redatores. Huberto I·Yubert

e Emanu'el Campos

Colaborador: Gustavo Neves

Filho

x 90 jogo - às 15.20 - Vencedor do

quinto jogo x Vencedor do sexto

Carlos. Monteiro.
100 jogo - às 15.45 horas - Ven­

cedor do sétimo jogo x Vencedor do

oitavo - Mario Viana.

11° jOgo (final) - às 16,20

x

- às 14,30 - Bangú x Ven-

terceiro jogo George . em carrrpo;

Vencedor do nono jogo x

do décimo - O juiz será

horas

Vencedor

escolhido

mas.

Viana.

Encerràmento
Rio'�

da " .

Copa
Estava para ser fixada a data pa-

ra a realização da solenidade de en­

c.erramento da Copa Rio - terça-fei­
ra, às 17 horas, no salão nobre da

C. B. D., se reunirá a Comissão Or->
'

ganizadora . para proceder ao eneer­

ramento .oficial do certame interna­

cional do corrente ano - presentes
todos seus .merribros.

Paula

Konder". o sua primeira apresenta-

ção, no Campeonato Citadino de
.

�utebol.

Tanto o Campeão do Torneio

Praia de

o público
Início, c.omo C5 "onze" da

Fora, t1:ldo farão para que
- - �. _" -- - --_""'.-.:_ . ...._._.,.,

. �--","-_._�._----------_...._----�. ----------------------_.....

'lampeonato
Flamengo x Atlético, em Laguna;

'Guatá x Cerâmica, em Guatá e Ci­

dade Azul x Bárriga-Verde., em Tu-'
..

barão, farão hoj e mais uma rodada

da Liga Tubaronense de Desportos.
Flamengo x Atlético - Local:

Estádio Nerêu Ramos, em Laguna.
'Juiz - Gil Hungareti.
Quadros: Atlético � Norton, B':'na

'Tubaron.ense
Goulart; Lauridez, Deogenio e Anto­

nio; Orquinio, A1.cü�, Lauro� Alfeu e

Ne"\vton.

1c -,

. Cerâmica Tonico, Lelé e Adir;

Waldir, Gustavo e Leo; Palica, Nas­
.

cimento, Martins, Itamar e Lauro.

Cidade Azul x Barriga-Verde
Local: Gramado do Hercilio

(Tubarão).

Luz

·e Guida;
-

l\1:arcos, Gaspar e Carioca;
.João, Filho, Milton, Gaspar e Quesco.

Juiz. - Julio Matias.

Quadros: .Barriga-Verde - Delmo,
Gnatá x Cerâmica -, Local;

Está-I'
Luís e Darcy; Badú, Walmor e .Ban-

dio de Guatá. deíra; Vilaldo, Cartoça, Almiro, Bi-

Juiz - Nevv-ton Monguilhot. ,guá oe Eulalio.

Quadros: Guatá - Dante, Olavo e
-

OCA E.v

.

.

Completa hoj e 14
-

anos de xistêrt- t fo que conquistou �ao levantar o Tor­

cia
.

nas lides esportivas Q Bocaiuva neio Início, depois de vencer' dois

:mo C. (categOriZados adversários.

Apesar de ser um time modesto,'· Seus jogadores tudo farão };2ara. le­

o Bocaiuva tudo tem. feito para ele ... � vvr .de vencida o Iorte conjunto do I
var o futebol ilhél,I. I Paula Ramos, dando ao clube bo-.

Por e'ste motivo será oferecida quense uma vitória espetacular. O
i

qOS associados uma domingueira em
t
quadro orientado pe10 sargento Za-

ua séde soçial.·
.

.

t bot está em ótima :forma� e se pro-

.

A
.

tarde, entretanto, êle terá que, duzir,. o que- sabe,. n�o resta dú�ida ImedIr forças com o Paula Ramos E. que e franco :favorIto da partIda..

prosseguimento ao Campeo- Uma boa a�"'recadação deverá entrar

da Cidade. Vem credenciado pelas bilheterias da FCF, pois todos
I .,

_para vencer" haja visto o belo triun- . des�jan1. ver o Campeão do Início.

Re-tornou llio, Ademar
da. Silva

ao
.

Ferreira
e ,

iJ<
It-

"

�
"
lO

�

Chegou ontem ao Rio, o saltador bém veio acompanhado de seus cole­

Ademar Ferreira da Silva, que tão gas José Teles da Conceíção� Arge­
'brilhantemente registrou o recorde miro Roque e o técnico de atletismo

l_uundial no salto- tríplice. �Além' do Oswaldo Gonçalves.
I

componen- i Foi feita aos atletas brasileiros

de basque-, uma grandiosa recepção no aeropor­

Silva tam-
t
to do Galeão e pelas ruas da cidade.

..

::famoso atleta, vieram os

i:es da equipe brasileira
te. Ademar Ferreira da

GERMANO l\�ARIO DE LOURDESDE SZPOGA-OLI,rEIRA,. e MARIA

NICZ DE OLIVEIRA

Participam aos. parentes' e pessoas de suas relações, o nasci-·

m.entc- de sua :filha MARILIA,. ocorrido à 7 de agôsto, na l\tIaterni­
dade "Dr. Carlos Co-rrêa".

Convite pa�a l11issa de
fa,lec!rnento

J'OSEFA MEIRA SILVA

AgenOT Silva, fillios, genro e neto, convidam aos seus parentes e pes­
soas amigas, para assistir a missa. do 1° ano de falecimento que pelo seu

eterno descanço lnandam celebrar dia 13! quarta-feira nB; Igreja de Santo
Antônio às 7 horas.

ano de

AnteCipadamente agradecem aos que comparecerem a êste ato de
_

re-

ligião. ,-

- --.,... - -,.:- .-

-,------.-_ Tr---�_r�'-_' �- -;jjd ��� fJ..l�--.l
, f

•.A

Campeonato
Amadorista
Prosseguirá hoj e pela manhã, no

esbtádio da FCF, mais uma rodada

do Campeonato Amadorista de Fu­

tebol, com os seguintes jogos:

8,,30 horas - 13 de Maio x América.

10,30 horas - Colegial x Hercilio.

Luz.
�----------- _-----.--_---_--_____. ..

--

Cartazes do dia
ROXY às 2 horas.

1) lVlaria Montez John Hall ém:

AS MIL E UMA NOITES

2) Charles Starret em:

O EXILADO DO PL ...i\..l"�ALTO

3) Continuação do seriado:

O FANTASMA DO ZORRO

MJt;DIAS _

Preços: Cr$ 3,50
Censura livre.

RITZ às 2 - 4 - 6,30

e 2,00.

- 845 horas
.

'

E o sucesso continúa .. :
Jane ·Kelly - Leslie, Caron - Os­

car Levant - Nina Foch em:

SINFONIA DE PARIS (Tecnicolor)
No programa: Notíc'ias da Semana

- Nacional.

Preços: Cr$ 8,00 e 4,00; às 6,30 hs.
Cr$ 8,,00 único.
Censura .livre.
ROXY às 7,45 horas.

horas.
ODEON às 2

Sensacional programa:
1) lVlarta Toren - Jeff Chandeler

em� .

DEPORTi\DO
2) Maria r-..trontez - John Hall em:
AS MIL E Ul\1:A NOITES
No programa; Cinelândia Jornal _

NacionaL

Preços: Roxy Cr$ 6,20;- Odeon Cr$
7,.00, e 4.00.
Impróprio até lA anos.

ODEON às 7,45 horas.
Programa de tela e palco:
No palco: Apresentação do sensacio­

nal conjunto:

VOCALISTAS DO LUAR
Na tela: Jene Kelly - LesUe Caron

em:

SINFONIA DE PARIS

Preço Cr$ 10,00 único ..

Impróprio até 14 anos.

IMPERIAL às 2 - 6 30.

. , 8,45 hs.
E o sucesso continúa ... �

James Stewart - June Allyson em:

SANGUE DE CAMPEÃO
No programa: O Esporte na Tela

.

FURIA CIGANA

;ão do seriado:

O FANTASMA DO ZORRO
No programa: Cine Jorl1ál

cional.

Preços: às 2 horas Cr$ 6,20
as 7,45 horas Cr$ 6,20 único

e 3,50;

Vende-se casa

d.

na o a,-

Homenageado um- esportista gaúcho
o esportistalArnaldo Bernardi, receb au m dip!ó'ma ·:'de séc.
honorário do C•.R. AI Luz, d'e F-Iorianópolis, G� qual lhe foi

Tulio de Rossi e Alcides Rosa

·0 s c , sua

flJte�o

ao

o

. ,. \

anlver$arà1�

:- .\.:;:,

iii •

prl,nle ra·
,

. entregue por
o Clube de Regatas "Aldo Larz",

de Florianópolis. n'urn.a ·das suas úl­

timas reuniões deliberou dar o títu-·I
I

lo de socio hon.orário a um. dos rrra í.s ;
destacacíos €sportistas náuticos de, I

nosso Estad.o, que é o tamandarista:
Arnaldo �ernardi. ReeaÍLi a prova t
de simpatia do clube barriga verde

TIUIU esportista veterano e beneméri Oto, que há mais de 40 anos traba-

lha com 1rdor em pról do seu es-

porte predileto .

., .............._---------------------

Ball'leário X

Cruz e Souza
as' fortes

E.' C. e do

Defrontar-se-ão hoje
equipes do Balneário

Cruz e Souza F. C., no gramado do

Baineário.
O encontro será iniciadoque

15,30 horas, parece-nos que terá o seu

desenrolar
.

"ba_stante . interessante,

pois' que os times mostram-se equili-
. brados.

que, exigindo e"norme desgaste físi-
i CO dos jogadores alvi-negros, acàbou,
tan"lbém, 'por' apresentar contusões

em vários deles, os defensores do I
gremio da Estr.ela Solitária acataram .

as ordens recebidas da diretori� que
lhes ordeRava . o regresso imediato e"�

.

em consequência> o cancelamento de I
todos os futuros cOlupromissos que

e

haviam sido :firmados. Os atletas
I

t
botafoguenses _c. retornaram ontem ao I

IRio, cerca áas 15 horas.

"'"C-opa Belo
Hori-zon. te',�"

deverá contar
r com. a presença de

i

diversos éa�p"eões estaduais. JNesse s�ntid�. os i)l�imeiros. passos' ,

para a concretização do referido cer,­

tame, éstão ,:�e_P'"cto dadon pelo diri­

gente rná?çimQ' do Legislativo IV[uni-

cipal de Belo Horizonte.

Federação Catari­
n'e,nse de Bochas e

Bolão'
Á ·c

F .,C.B.B. "

reunir-se-á segunda-fei-
ra próxima, dia 11,' às 19,30 horas,

_-...:

em' cuja 'sessão serã.o tratados, diver-
sos assuntos 4e .suma importância PdaO-- ira' a realização do ca.mpeonato l
corrente' ano.

---_ ... _-----�-�

CUIDADO!
. - ,

A iêAVICULTURA S'ANTA CA_�--'-J
'rARINA�' avisa aos interessados
na aquisição de pintos Ne-w Ham­

� phire e Leghorn Branca, que dia

15 do mês em curso dispõe para

pronta entrega de 500 pintos 1 dia-.
Cais Frederico Rola s. n. - FIo

rianópolis. _

co· I -E
S.: A.: D.: U.:

Ben.: Resp.: _e SubI.:

Cap.:
l't.EGENEAÇAO CATARINENSE

Inic.: que terá lugar, no proximo dia

15, às
-

18,30 horas, em o nosso Tem.

pIo à rua VidaI Ramos· número 80.

FlorianópoliG, 9· de agôsto de 1952

P.: G.: F.:, 3.:

Sec.:

\
•

�\
,. >

às

Para fazer E:nti�ega do referido di­

plorna o cluo.e catarinense designou
o nosso cO�TI.:oanh·eiro de redação Tú-

-,

lio de Rossi. que, onterri, so . desin-

curn o.íu da honrosá t.ar-ef'a .

Juntarnente com o ex-Presidente

do campeão ca ta.rtrrense de remo de
\

1950, sr.' Alcid�s Rosa, fQi'� pelo .

n.s�

ecx referido companheiro de tr.ol.b�U1..

procedida 3. entrega., te-n'do -

G sr-. A.i.. -
naldo Bern2_-cd i_,' agradecido a prova
de apreço .recebida.

(Da Folha da Tarde, de Pôrto"
P.....Legre, de 6' de

.

agosto de 1952).
--------------- --------------------------._,..-----.___...,.--.-�

miIlistro.' ,�I(_al_·l Gruber

Joaç�ha
(Coutinuação)

pôrto rrrun ic
í

pa.L, dirigiu-se o minis-
. ,

tro Karl Gruber cí í

ret.arrre-rrte para

o distrito de Papuan. e.rrr companhia
do Governador lriueu Bornhausen. e

dos demais membros da sua oorn
í

tf-

rias crianças recitaralu em h.lne-n.3.­

gem ao Governador do Estaei. e mi­
nistro Karl Gruber.

Cêrca de 11 horas chegava a c(l)mi­
tiva à colônia de tiroleses de Pa�uan.

Ran;os e Bocai'uva,- co-
- ,

brirão a tarde esportiva de hoje
.

� �aula Ramos e Bocaiuva,. farão ho- t que lá comparecel.� hoJe à tarde, saia

j e à tarde, no estadio "Dr�, Adolfo: satisfeito coro.
.

,o desenvolvin�enté>

técnico do match.
'. No progràma: Cine Jornal .- Na-

Ambos os quadros estão com. o I cional.plantel novo de jogadores, sendo difi-'
Preços: Cr$ 6 20 e 3,50.

cH assim pl.�ognosticar o resultado Impróprio até. 10 anos.
..

final da peleja. ODEON às, 10 horas - IVIATINADA

DESENHOS - SHORTS CO-

va, :formando-se na ocasião um cor­

tejo de cêrca de quarenta autom6-

veí s, conduzindo destacadas figuI'as da

sociedade local e que assim prestigia­
ram com a sua presença a rápida vi­

sita que faz ao mt+nicípio o ilustre

rninistro do Exterior da Austria.
"

Na ida para Papuan. que dista
_" .-.-.- .....----�------ d.esta cidade 40 quilô�etros mais ou

Reg.reSSOll mdaen::aS'
a comitiva fez ligeira para-

. ...,... vila de Ibicaré, onde havia.

B t t· grande concentracão popular e' de
O O a o�o .t. escolares defronte ao salão do clube

Depois de cumprirem longa e fa- "\-Ilocal, onde foi servido um aperitiv€}
ti-gante jornada pela Venezuela, Co- aos ilustres visitantes. f'a la rade na

lombia e Curaçáu,. temporada essa
I ocasião' o jov�m Nelson Nizer. Vã-

govern..ante catarinense esteve a ear-

JOAÇABA, ,g (ESZ;;;iaD Deixali- _ go do dr. Brasilio Celestin'o de ,: OH·o

do a "'vila de Ibic;ré, tão logo termi- veira, que, num 'brilhante improviso,­
naram as horr.l.enagens da sua po-

destacou as qualidades que ornam a

pulação ao chefe ,do Executivo cata..- pessoa do homenageado e o seu tiro- � � �.

rin_ensE' . e ao ministro dos Negócios cínio de hOlTIelTI público.

E�trangeiros da Austria rumou "a 5

Respondend� à belíS';im:<!"�w�â!rli!S:lJIIII!Is·a·ua_d8.cão
comitiva para a colônia de Papuan, daquele jovem causidico, o sr. gover ... �'

onde grande massa popul�r a ag'.Iâ �
- ra o povo de Joa.çaba, exantando as

dava:. no largo da Igreja, repetindo:' - suas qualidades- de p-ovo- -laborioso - e-.;:. ;; "j

se aí' as homenagens aos ilustres vi- ordeiro. Elogiou o 'espirito progressis,... _.}' '{
sitantes, os quais foram saud2:dos ta do homelu do Oeste.' catarinense' 'e.,
pelo icônego João Reitmeyer, que em afirmou que o seu Governo tudo fa� .� ::_ �.

O presidente. da Câmara. Municipal} belíssimo' discurso dl'sse da' saf_isf;�-
.

- _. ria para amparar as. c.lasses conserva",:. _:.:- � ."

de Belo Horíz.o.nte, C "d
-

V"
. -

sr. ai eIra 1.-
. ção de que se achava possuída a po- doras que. prol"1!.ovem à cr.iação da ri

·

,-c, ,_

traI,
.

'está estudando a possibilidade � pulação do lugar pela honrosa vlsi- queza. Referindo-se ao congresso" �co
-,'.'-"

de ser disputado' -:naquela capital a
f
ta da luzida comItiva. nomico recem encerrado .na cidade de ,.>_

"Copa Be"r'o Ho·rizonte". Esse certame I .

Uma banda mu·sI'caI, �onstl�tul··a.�.a de Bl d.
.' "'. c··

- -

.

umenau, _
lsse s. exa. que-- .c,ompa�; .:'

colono� tiroleses em traj es típieos. r-eceu aquela reunião' pa,r� '.
dizer

"

'ac;>s , �:��
:

execuíóu ·os hinos nacionais da Aus-,. homens da produção a realidad�, eco"', .

tria é dó Brasil. além de tocar outras
.

nomica e financeira de Santa Catartna
-". "

,
, ,_, , r

regiona�s. . .1 e pediu-lh�s sugestões e· apoio Para
.' Seguiu-se unl grande almoço na' realizar as obras de defeza da e-cono:":

; .. dI

sede do. clube local, durante o qual mia catarinense� Di��· mais', que,_:,ífÚia. .>.. :.
.,

'o:.� :-<';

rapazes e moças da localidade, dan- conhecia as conclusões qué ·chegar�_a"'··-
quele conclave, mas que. confiav� iJ��'
rêm no espl.l'ito eie�ado das reco�e-ri::":' .

çlaçôes que certamente iriam. �e�:- �ei::'�·
tas ao Govêrno do Estado.

çaram e ;::antaram' ,a moda do Tirol,
causando e�celente impressão -; co­

lhendo fartos aplausos. Nessa ocasião"
falaram o prefeito de Joaçaba sr. J O':"

'

.e

VISl-
•

-; . \

sé vValdouliro Silva, o colono .Le-o­

pold Benisch e o ministro Karl Or�l.-
ber.

A colônia -tirolesa exultou de a í.e-,
gria com a visí.ta do' .min.ü;tro de, E.s- �

." .

.
. .

trangeiros, dando viva e;xpans.ão.�..

seu
. grande coriterrtarrrerrt.o•. cUluu1al,i:­

do o luinistr9. e sua �sposa de v.J i.­

aos presentes; como lembr�_nça da

-sua. estada- em Papuan.

.-0-

(Especial) o J\(fi�JOAÇABA, 8

nistro da Austria e o Governador. d�

Estado, a.corrrparrb.edoes de s'uas . CG­

rrrí.tfvas, regressal"'an� às 15. .hor-as de. �.

Papuan.
As dezesseis horas o c;loutor

Gruber retornou o avião da FAB que

o
.
esperava no

seguindo para

aeroporto -;
rrru.n ic í

pa.t,
a Fóz do Iguaçu, en-.

a
-

sua visita' ofiêidlcerrando assim

ao nosso Estado.

JOAÇABA, 8 (Especial)
à noite as clas�es conservadoras c!e.s­
te Município ofereceram ao Gove.rna�

dor e senhora Irineu BornhauS"en

um grande banquete. que se. reali,zon

no Clube Hervalense. A saudação &0
.

'.

Senhor' BOI'}J.
Jesus"

;do
No secular telílplo da rua Deodoro

Iterá lugar, hoje com grande imponên
cia a festividade em honra do Senhor
Bom Jesús.

Fontes católicas disseram que as

f autoridades da zona de ocupação so­

,_ I viéticar proibiram ao bispo católico de

Berlin"l, Dom Wi1helm Weskamm,

Lo -. acesso á sua diocese dentro da zona
J.. .

't-SOV1€ lca.

A Igreja Prostestante também - in­

formou estar aUITlentando a pressão
,comunista sôbre ela, na Alemanha

Oriental, visando paralisar o seu' tra­
balho na zona russa.

O órgão oficial da Igrej a Católica,
"Petrusblatt", disse que o bispo Wes­
kamm foi inforl'nado não lhe ser mais
permitido entrar na zoné='- soviética,
sem licença especial das ét.utor:tdades
comunistas.

Segundo os jornais> a medida' toma:­
da pelos vermelhos separa o bispo
de mais de 300 mil fiéis da diocese da

Izona soviética. .

Vénde-s� um guarda-roupa.' e umaEntretanto, os prostestantes alemães
convocaram reunlao especial para

cama novos.

.. Vende-se UDla. casa na. Rua Felicia';t CASA AL GA SE tratar_a..:!erca do aumento da ingerên- Preço de ocasião. Rua Bulcão Via-
...a:O �unes Pires. 16, co� 1 sala, sala.

t
. -- -

-' i cia vermleha em assuntos religiosos. na n. 29.
.....e Jantar 2 quartos, cozinha banheirO, Confortav.eI .. ··dA�. E t -t

A reunião dos' protestantes terá lugar
..

reSI e�J.Cla no s reIO' -d' 9 10dA-
-.-", .....-. __ . ----......__

..;or.npleto. quarto para criada etc. e

I
com onibus" }ierto. -Tra't-ar à rua 24 �â� 01al�elat�ri� e:p::i��t�oebfsepl� pS��� . Anunci�� em "A. Ga.ze�a'" _9.Uo

....lD pequeno 'l,uintal" de maio 777 con"l Santos!! também no testante Ottõ Dibelius sõbl"e a atual
terá O Velculo. lJDa� popular' •

1.'raiatr à I'ua.-- Boea.luvª, 5"9.. � Estre·to. . situação d.a Igreja Evano-élioa na Ale ... pu�dad�t. ei.lX � -Q �'
• - - ---- - - -. -_."

t roanhA Ori�ntal. <te S&.uta ca��

- Nacional.
Preços: Cr$ �,oo e 4,00.

. Jiê,i.i_,:;;';.,,< .

• A·G.: D .. ;

Censura livre. I
IMPÉRIO às 2 - 7..;f45 horás.- \ AUG.:
Viveca Lindfords Cristopher

Kent em:
De orde:rn do Resp.: Mest.: .tenho

a: honra de convidar aos IIr.: ativos
Só na sessão· das .2 horas continua- de �s -� LLoj.: desta Capital,

bem como� a todos os Ir.: regulares,
de passagem por este Oriente� para

Na- 'as solenidades da Sess.; IvTag.: de

.Às 9 horas, haverá missa solene

Informações
Católicas
.�'�i:��""':���'" -b _��,.::,,;s.��C·'-'�����..,��t.':"l:"�"'��" .� ;.f- �_...-·:�:'�.... ':��:'!"J....-���*��:k_.,-:,
(Extraf(las de publicações -àutoriza ..

das) a

Restrição à liberda­
de religi'osa na Ale-
D1anha �-:·Oriental.

<fi::;

�

.r. \_

,V". �:,.. �.. _....,.. �. t .ii,
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cantada, com assistência de: S. :E:x�i.�L
-' .� ",-

Revma. D. Joaquim. Doming.ues de

Oliveil'a, venerando Arcebispo Met�o.1
politano, que atendendo &0 convite da
Mesa Administrativa d�' Venérá;el -

.

Ordem Terceira de São Francis�o da
Penitência, se dignará prega1.� ao. Evan

.

gêlho.
As '19 horâs, haverá o encerra:men ...

to da festividade que. constará de Prci�
cissão interna e benção do SS. Sacra ..

menta.·

São- Juizes festeiros os srs. dr. Pau:';"

lo Fontes, prefeito municipal, Eliseu
Di Bernardi, exn"la. sra .. Maria Ko':n...

der Bo:rnhausen, preSidente .da L.B.A�,
major Alva.i�o Tolentino de Sousa, Dr�

Godofredo de. Ar,aújo Bastos ê a se­

nhorinha Ligia, Mancelos Moura.
A Mesa Adrr.dnistrativa; a cuja fren

te se encontra. o nosso distinto conter...;
raneo sr. majDr ....-'\.lvaro Tolentino de

Sousa, convida por nosso intermédio

aos_ irmãos e irmãs terceiras, _bem as­

sim, aos devo"to� do Sénhor Bom Je-

sús, para ton1.arem

dades, que este
brilho.
Um excelente coro tocará dUl:ante

parte nas. soleni­

ano terá o maior

as cerimônias.
•

VENDE-SE
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Tem v. s. um obj et.í.vo especial

I
�-'.

na sua vinda a esta zona?
"Sim. Como algumas famílias '

se estão deslocando para outros Es­

tados, eulc busca de supostos Parai-

SOS� aquí estou com o propósito de
atrair para o Município de _E'lorianó- .

recupera-çã.o e.coraôznfca .elo lVlunicipio: polis e para o litoral do Estado êsses

de Florianópq]is e de .t�do o litoral I ,..,I

catari..nense.. v sz-, Acari Silva vem,
--

.

prestando. vssil�aladqs st:�viços neste

l�sentido\, CQm·':) ��de c{)'V_h�edor dos

problenrus< da .\êe-o.nomi� estad l.lal e� I
em e�ecia1. d·as posslJ,:>.i1idades da :

:faixa íitoI:âne:a do Estado. Homenl
de 9.ça.o. &,rlve-rtido dos: impeçativos �
da realidade naeional� viajando com r
objetiva prático bem. ligado à pros- �
peri-dade

.

da c-olet1.vidad.e catarinen.se. i.

qU�mos ouvi-lo no lIotel Rex, onde

se hospedeira. Recebeu-nos afavel-

mente e

nos das

E como lhe perguntassemos as im­

pre,s�s que colhêra do Vale do' Ita.

jat, re�ndeu-nos:
- �enho ent-usiasInado com o que

pude obsei:'Va.I" no 'Vale,do Ita;j.aí, com

rela.çjío a.o seu, progresso eG-o.ômicú

e soetat, As atividades a que se en-
,<

treg.a� promovendo o� J)-en:-est� geral
da popuIa'Ção e. a açknirável expan-lsão de sua economia,. são bem dignas elementos de trabalho� que não pre-

de figurar CQ"IDO exemplo do" traba- cisam correr () risco de ir tão longe

lho esclarecido, �de Uln núcleo mode.. para obterem o justo resultado oe

lar na paisag-eIn do sul do Brasil"'. seu labor. Sei de famílias que, de-

__. E que a-eha da técnica emprega- mandando falsas terras de Prolillis­

d.a na agricultura e na pecuária d.es- I são,
de lã retornam desencantadas e

ta zona? ::f�_I_{ d.espoj.adas do �-eu� dinheir� e bens"

_
wA técnica qu� se ,ve:r:_ifica <.: j incluslve das c:r1.açoes q� tlnharn le-

muito adiantada. Há hoje outros pro- vadO' na viagem aventurosa."

eessos 'que já estão send9 adotados 1 - É verdade. Mas as terras' da

na agl'o-peeuária, curnolr por exem-' Ilha e do litoral do Estado, bem COU"lO

plo, os ;�que V1sam a conservar o solo I as condições sanitárias? os meios de­

(plantação' em curvas de nível� etc.) transporte e ou_as particularidades
eontra a. erosao, mas isto é coisa � mesológicas permitem uma melhol."

muito nova. Observa-se no .Vale do I vida para
.

as fa�ílias de c,olonos que

ltajaf êsse. grande progresso geral a v. s. deseJa atraIr para la?

que M pouco me referí'f�.. - "Não tenho sôbre isso a menor

• i O
j

_0 O O D O o -o () o o o • Q

O;�,:'- 'Estaêlo e a Mecani-
il(: zaçã'o da

.

Lavoura
Eng. Ag'r. GLAUCO OLIJ;iiJGER

4.- CENTRO DE TREINAMENTO DE TRATORES - ARADORES (1).

Máquinas, caras principalmente� devem durar o máxiluo de te;u:po pos­

sivel em condições de trabalho C01U rendimento econômico.

.

A exemp1.o de outros Estados,' como São Paulo, o pioneiro da raciona­

llza�o da. lavoura brasileira, Santa Catarina precisa instalar em uma das

suas dependências agrícolas7 um Centro de treinanieJlto de tratoristas -

aradores� nos moldes do que existe r....a Fazenda Ipanema� apenas em menor

proporção. ,

Os candidatos., vIessem de qualqe e.r parte, pagariam unic�mente as des-

peSas de esta�ia.., na base do preço de custo, antecipadamente o

O tr�inamento seria gratuito,. por conta do -"Estado.

E- necéssãrio esclarecer que� nenhum mecãnico� por melhor que

pod-eria operar como trator1sta-�rador sem que fôsse antecipadamente

nâd9.. Múito m��os o chofér.
. \

OJ.r:igír (;) trator ou con.sertá .. lo, é uma cousa�
� .

Por� saber CO'InO iniciar e terminar uma aJ;Qção; saber a que profun.-
didade se: de,ve virar a terra nos diferentes casos qÚe surgem, de acôrdo

Cótrt � cu�uras e O> solo; saber quais
�

as I?clhores épocas para o preparo

do soIó,. 'semeio,_cultivação e colheita; saber qual p espaçamento reeomen­

dad� pára as di,,"'ersas culturas; saber qual a profundidade do plantio, a­

densidade do s-emeio; estas são questões que nenhu.m mecânico ou chou-
.,

fért; apl·endé na sua �"lda pro:C'1SSionaL
Êi trabal"6o 'de' técnico que cabe- ao agrônomo entender e, ao tratorista­

,
\ Q�ddor,. eXécutar.

O centro de tratorista.sw-al"adores, viria imp·€-dir que continuemos a en­

fr:egar :cy1áquinas modern.as, em mãos que �esc{')nhecem, totalmente,' o seu

m,an';�o, eonservação e lUbrif'icaç.i..o"
DiSso relSo,lta u.m:� ve�dadeira depredação do dinheiro do povo (lU e;> a

:JlosS'O vêrt constitui tlnl crime injUStificáveL
É[ �.!'-:lastio;tar-se que" tanto s:acrificio para adquirir material tão ca.ro.

Sêja desprezado, ante a t·ão C1.u-ta· duração qU€ constatamos ter n..ossa.s má­

q1.Ülla.s agrlcolas que operam no interior.
Não basta um simples catálogo, para que um operador qualquer, fique

senhor dos serviços que devem ser realizados. São� em geral. incompletos
e· inlPr�.s em, linguagem estrangeira, pouco entendida no interior.

Nas �éidades., há postos de lubrificação .para automóveis e Cán-l:.l:.l1ões.
Na campo. o tratorista arador é- quem tem de lubrificar a rnáquina. fa­

zer as re�ulagens simples e dirigi-la_

� .a lubrificação de U1D trator é bem diversa dos demais veículos.
.

�o�rn:ne vários ti.pQs de óleos e graxas que devem ser observado= ri­
g.o.r�a:m,e.nte_

Esteve nesta. cidade, depois de per-
I

correr todo o Vale do Itajaí, o sr.

Acarí Silva, gerente do "lncoH na

Capital do Estado e proprietário da'
nl.a-iol" fazenda de café sombre-,ado de

Santa Cata�i.nn, "com quase 200 mil;
péS d� café. PJ-ep.eiro nesta fase de \

não teve. dúvidas erri dizer-:

finaUdádes de sua viagem. �

. I
seJa,_.

ftrei- J

l'l1...esr.no Libério não foi, também, vi- de _FlorianópoJis?

I sitado por minl., quer antes, quer
- "Todos 0S 'municípios do- litoral

depois dessa crise fatal, não esteve catarinense estão interessados nessa

em meu. consultório nen� ree�';;..Jeu in-. cultura .. O operoso Prefeito deste mu ..

jeção ou outro tratamento 1):1.inistra-1 nicí�io� sr. J-I�:.-cilio _

Deeke, ta,lnbérrt
::J

•

t d t t u em
pedIU cem mIl mUdas de cafe para

c..o por r�llm, u o, por an o, q .e,
"." ., , �

. ,.

f' TT '1· dOI'
. dlstrloUl-las no munlClplO de Blume-

contrarIO, a_lrn'J.a ..r:l.erCl 10 e lvel-
l'

, .

f,. d
nau. Pude, a_ a!::-, apreC1ar em todo o

ra Matto�, rcsult'a da ma- e o meu
T.T 1 d It·' ·t I t� -

d
d R d·

va e o ajal mUI as p an acoes e
distinto colega dr. EdmEn o o rl-

�

café sombreado, produzind,o muito
gues,. alí, ta�TIbérn, residente e xné-

,

I n

C'P-r ...

• 1 -

"
'l,

1
!__ "Ê SiJ;fiPJe3 a razão. Com o desen-

volvimento a.traaI da lavoura erri geral
)
e principalmente da cafeicultura, Q.á
pecuária Cgado leiteiro) e de outras

atividades, que estão merecendo o

rrra íor ir::.i"':::i-ê3S2 por parte da inicia­
tiva particular e � mais eficiente apôio
do sr. Governador do Estado, o núme­
ro de braç·:>s I,recisa ser aurnorrt.a.do.
Não é possível desenvolver essas att­

vidades de t.azn ariho vulto na Ilha @

no litoral do Estado apenas com o

eIenic.nto hUD'l-ano de .que se dispõ.e
atua Irnerrte.
- Alud�H eficiente apóio

,
. "

),

,'I'

..
'

».

)..

,.

.r_

,'" ;J ,

,

-_ C0mo vemos, s6 pq.r meio de pessoal especialmente treinado é que
.-� ter- assegurado a êxito na mecanização da lavoura em Santa Cata­

, Tina.��;
<na' Tese Mecanização � Lavou�·a).

,

�

,.' ,
'.

'.' -

.

-

.

.
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Equipado com quatro motores

f Pratt & \i'\,Thitney de 18 cilindros, 'de­

ti
senvolvendo cada um 2..500 cavalos,
alcança o moderno aparelho a vélo­

- cidade máx.irna de 5-80 quilômetros

I horários, sendo a de cruzeiro de 500

quilômetros. podendo transp-ortar �7

�assageiros no seu. serv�iço turís.tico,.

Entretanto, a KLJ\-1� tendo em mente

o conforto total dos seus transpor­
'RtEt"W*'j.....m�1t_,�$�_�t-1l·

ACARI SILVA

,�

IIzaçã · da lha e o litoral· cata­
rinense-- ais de- 2 milhões de mu

de café serão distr- uidas dentro
Iplano de recuperação.'
está s "do executado p -lo

. II�ine-·u BOI-nhausen

Colo
as

do
-

econOlnDca� qLleI
,

,

Govê.rj�o
,

,

dúvida, sobretudo depois que, inte- õ apenas. dos portos de en�barques e te E:' âestit'Lri.i�10 de cer to senso de .re.s -

ressado no assunto. pro-cedí às rri.a.í.s dos centros rrra i.s populosos d_o Esta- t ponsab:L.d�':.�'2?-.
rigorosas indagações a respeito� ob- ,jo, onde o COnSU1TIO exige grande vo- \ - --Nâo ó vc rdad.e. Dou o meu tes.

servando a realidade corn acurada turne de procl.u1.'5o,. principalmente do ! ten�ur:..ho pc.z�0oal c�� que- o trabalha-

0bjetividad�. I-:Iá mais de quatro anos produtos de a�ilnent::tção. Isso é de l"dor dô Tlh.�, a
í

nda (]_l...:e não seja gran­

estão aa.rre.adas aquelas :regiões. .Ae
,
fato da rn.ator importância -econômica i de agri-.:�ultor po:� haver--se, há longos.

t.erras da ilha, como as de todo o li- .
e garante con).pensações que outras � anos, aÍeiçoad.) rria is à pesca, te:n qua�

toraI c.at.a r-í rae.nse , e 'berri asaírn o Cli-I z.orras, pela fiua situação geográfi�a, llidndcs para ser um bõn� trabalhador

'TIa, as condições ecológicas em ge- não podem oferecer. .A'l í.ás, é isso que rural, não Lh-e faltando inteligencia e

raI, são magni-r�cas. Quanto ao trans- explica a grande procura daquela3 capacidade física.

porte � e iSS0 é rrru.ít.o importante I
terras 'e sua rápida valori:�.ação".· - Qual a razão, pois, por que de­

- é teito pelas c-stra-da.s gerais. a 10 - É verd�d� o' que se díz; do tra- seja v. s, levar para a Ilha � para o

e 20 . quilômE,tros, mais ou menos. balhador da Ilha, que seria ineficien- litoral tantas familias?

�--�__,....,

�_....� --,---

Diretor-proprietário:

JAIRO CALADO
-_......

------------_,_.,----......-.--��,�� *)3 . j �

Frttt'-,IanoPQlis, dOlningo, 10 de Agosto de ��:§2
�-=__�..������������-��-�����=�_�H�-:��=-�,.�'���������===-����..�������__'�������������-=
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EIC
Florianópolis, 9 de agôsto de 1952�

lImo. sr, diretor de "'A Gazeta"

Nesta.
.Atenciosas saudações.

cidadão de n0me Líbório Souza, de

profissão tran'1ador, cliente e en� tra­

tamento com o seu médico dr. Alfr.e­

do Becher, veio a l:>é. da distância de

dico clínico, passou a imaginar que

interessa à população laboriosa àa­

quele município o meu afastamento

Somente hoj e posso vir à presença 350 n'1etros, mais ou menos, à. pro­

de v. S., por meio desta, afim de dar, cura d'e seu médico, en'l cuj o consul­

resposta ao que êsse conceituado ór- I' tório recebeu uma injeção intra-ve­

gão da imprensa catarinense publi- nenosa (sic)' e voltou à sua residên-

cia. Logu após, sentiu-se mal, à vista

do que a família chamou urgente o

dr. Edmundo Rodrigues,. que, aten­

dendo prontamente, ao ch�gar à re­

sidência do referido Libório, já o en-

cou na sua edição de 18 de julho úl­

timo sôbre o chamado uCaso Médico
de l.JruQicí".
Di.ta publicação trás a assinautra de

Hercílio de Oliveira �-1attos. que se

diz. vulgo Negrucho. e procura fazer! controu morto", i. do meio.
_

comentário em tôrno de assunto tra- � Ora, digníssimo sr. diretor de "A' lVfas, '\. sou, alí, fundador e proprie­
zido à publicidade pelo não menos I Gazeta"", um tal :fato só teria existido l 'tário do Hospital Nossa Senhora das

valoroso "Diárip da Tarde", em datas na imaginação do meu acusador POiS,'!. Graças, o que representa algu,:rna ini­

de 30 de junho, 10 e 16 dé, jUlho dê.s- nunca ocorreu em Urubici ou em ciativa tenho clientela e trabalho de­

te ano. qualquer outra parte. dicadamente em favor de ll'l.inha

Nada tenho com taes

corn. esSas publicações
episódios ou

de outrelV;
mas, açontece que, por êsse motivo�
'o re.ferido Hercílio de Oliveira Mat-

tos: no seu .referido art-igo� se exce­

de e comete a injustiça d.e envolver-
me, como médico, em mn fato que
êle diz ter acontecido em Urubicf, e

que, aparentemente, nada tem a ver

com o debate anterior.

tàdos na :'rota do Atlântico Sul, redu- combinação de cores

ziu esta :eapacidade para 48 afim de
t
bOUl gosto 'sendo as suas cadeiras

pr�porciohar, alén: de .12 "sleep-airs'� IJ das mais conf�rtáveis.
(cadeiras espregulçadelras), um pe- O Douglas DC-6B teu). uma tri­

queno apartamento 14eservado para i pulação'
.,

de 10 aeronautas, composta

quatro pessoas que desejan1..
.

viajar

I
'de: 1 cOluarllante, 2 pilotos. 2 enge­

juntas. Leitos embutidos no teto são nhelros de vôo, 2 rádio-telegrafistas,
ràpidamente aprontados para uSo 1 aeromoço e 1 aeromo�a.

imediato.o G-'UARANA'

ANTA RCT
•

maior consumo

NO,
,

•

A cabina representa a última pala- T dbra em iluminação e pressurização. U 0-
A iluminação é semi-indireta e a S. PAULO. 9 (A G.) -

_

O .Juizado

pressurização permite manter numa de �.Tenores Ioc?lizou uma creche-asi­

altitude de 7.000 metros a mesma 110 funcionando, ilegalnl.ente_, na Bair­

pressão atmosférica. encontrada a

I
ro �e ItaqU�r�, de pr.opriedade da sra.

1.500 metros de altIude. GUIomar DIas FerreIra, e com o no-

O interi:or� da cabina obedece a uma me de Instituto Lar das Crianças. A
dona da creche .fugiu, tendo as au-

,.

e lucro I,

CA
em todo o Brasil

VAREJO de

'-.GERVEJARIA
. ,.

_.. ....,...; -

•

'>
....

�:. -.,-
�jIt. I ...

, ,""
.,

- ... Santa

·Jorn. AIDliro Caldei­
And.radara

s. A.

v. s, ao

que o- GOVêl'!)D está dispensando à re­

cuperação d.o n�t..1lücíplo de Florianó­

polis e de toeis o litoral catarinense .

Pode.L'á pr-2sté!i'-nos mais

formações a :n-;speito'?
- "Com rriu

í

to prazer. O Si'. Gover­

nador Lr
í

n-eu BOl.nhausen, por inter-

a.lgu rn.as in-

.

rri
é

d
í

o das rc:par tições técnicas do -Es-

tado, eIobor-ou Uln plano de rccuper-a­

ção econôxnica do Município de Flo­

rianópolis c d� tôda a faixa litorânea
estadual. Tal r1ano já esj;á sendo 'exe­

cutado, ern bora sem alardes. Basta di­
zer SIue já '32 corrtarri duas grandes
sementeiras para mais de dois milhões
de rrrudas spll..!cionadas de café SOlTI-

breado, Loc.a l izad.as uma na Ilha e ou­

tra em Tijucas Essas mudas serão
distrIbuídas erLtre os interessados pe­

lo Serviço de Fomento Agrícola, jun­
tamente coni as sel"Tlentes e mudas de
outras cult1.:u:as. bem como com o gado
de raça que está sendo importado pa­
ra reprodu�ã�. O Govêrno conta para
o êxito dêsse plano com a ação dos

técnicos do Estado e de quantos de­

sejam inverter seus capi ais em negó­
cios altamente lucrativos, como a ca­

feicultura, por exemplo".
I •

-- Há ínterêsse de algum U'1.unicipio
pela cultura do café sombreado, além

bem.�

E, conclui!1.q.o
nosso pedido nos

a exposição que a

fizera o sr. Acaori
Silva acentu:::H.l:
- HA proposito do que lhe disse em

relação à exce lê:ncia <ias terras da

Ilha, bem C01TIO de out,ras vantagens
oferecidas pela economia agrícola no

IVlunicÍ"pio de Florianópolis, devo
acrescentar que do Vale do Itajaí já

·0

J..7elo soldado da P.M. José Fernan""_"
,

do Martins� rfoi apresentado na D. R.

P.� ante-ontem. às 11 hor�s, João, Fe'-" .... �

lisberto, residente na rua Laura Ca­
minha Meira s. n�, SQl teiro, de. côr

preta, por ter sido �preendido em.

flagrante pelo aludído soldado, quan-·.-
do :furtava de um camüilião, estacio-
nado no Mercado Púplico� 5 roda� de
linguiças, que eram de propriedade

' �,

da firmá Hardt, de Indaial. que foi ��."
restituída a mesma med�ante recibol.

A".I'ROPELADO 'POR UMA �ICI-·": '.
CLETA

Estrela Ondina, natural deste Es­
tado, casada, con'l 38 anoS' de, idade-,
residente em Ratones, queixou-se que,
no d.la 30 do fl1:ês :findo, às 18 ho'::'as,.
seu espôso Silvino da (Silva;, :OOra­
atropelado por uma bicicleta naq�el��

f

Dist}�it0: por DanÍeI .José Homem ..

recebendo a vítima eu"l consequência
ferimentos na vista di" eita e escoria­
ções nas pernas.

.
.

.
.

Tte.:, -Cel:- _Veiga
rl··.Lima

• �T
••

• r
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